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PORTO 1% DE JULHO 
Revista da politica externa 


Não póde caber 4 França nem à Napo- 


leão III nenhuma responsabilidade no assas- 
sinato de Maximiliano I do Mexico. Póde 


+ 


po 


cripta-em 27 de-setembro ultimo pelo impe- 
rador Maximiliano ao seu ministro em Bru- 


xellas. Se o habil ministro não tivesse trium-| 


phantemente desmoronado toda aquella fa- 
brica de aceusações gravissimas, bastaria 
para derrocal-a a leitura da referida carta. 
A França quiz que Maximiliano se retirasse 
do Mexico; o estorçado e generoso principe 
não quiz retirar-se. rat grs. 
«O imperador Napoleão, disse o orador, 
mandou supplicar, supplicar vinte vezes ao 
imperador Maximiliano que se retirasse do 
Mexico, e que os nossos soldados não de- 


viam sahir senão depois d'elle. Mas quem é 


que, quando o imperador Maximiliano quiz 


permancecr no meio dos mexicanos que lhe 
a = 1 Er.” ] ” em EA ln a 
dedicados, quem á que “depois d'aquelle 


eram 
fim cruel, teria tido coragem para censural-o 
Por. pão or, apéuido catês Fonseca pos ão 
ter obedecido à estas supplicas é (Quando es- 
tavamos para deixar o-Mexico, fizemos to- 
dos os nossos esforços para trazermos com 
a bandeira franceza o imperador Maximiliano; 
mas elle não quiz vir. À ninguem dóeisso mais 
profundamente do que a nós, posso affirmar- 


vol-o em toda a sinceridade da minha alma 


Eds ad ida qr O ido Mi a E co do 
e da minha consciencia ! mas que se levan- 
tem contra nós essas accusações injustas, e 


que não se deixem ficar as responsabilida- 


des onde cllas estão odiosamente concentra- 
das, isso é que cu não posso tolerar um ins- 
tante,» | 
“Ora, na carta a quo alludimos, o des- 
venturado principe exprimia-se da maneira 
seguinte : | | 
«A França, retirando-se, invoca os seus 
proprios interesses; eu, não tenho interesses 
a invocar, e, em quanto a nação mexicana 
pesmanecos fe dO O O ol osio 
em quero desamparar uma causa que acoi- 
tel com seus riscos. | 
«Aconteça o que acontecer, não tenho 
necessidade de dizér que serei o que fuiem 
Milão, na marinha c em Miramar, aconse- 
lhando-me só com o meu dever e com a mi- 
nha dignidade pessoal. 


rd a q ae E TS A Lad ti 
“ ca esquecerei que descendo de tima ra 
q era Sl pg OTRA EA in di o 

* tem passado por crises muito mais t 


do que esta que estou atravessando, e não 
k E) a tim “o o mad à Petri & pa 
sorá por mim que será desdourada a gloria 


do méus passados». - | RE 
Falta-nos espaço para a reprodueção do 
importante discurso do snr. Rouher, mas pa- 


rece-nos que estas declarações feitas ha dez 
RIA pelo imperador Maximiliano podem 


dispensar-nos. até de extractos. 

A respeito de discursos, o telegrapho an- 
nyncia como magnifico 'o que ultimamente 
prog o snr. Ratazzi no parlamento ita- 

iano, e depois do qual approvou a camara 
dos deputados às bases geraes “do eco 
relativo. aos beús da Igreja. Manifestou 0 
presidente do conselho que, partidario como | 
era da liberdade da Igreja, não podia esta 
existir em toda a sua plenitude em quanto a 
Igreja não reconhecesse por sua vez aliber- 
dade do Estado. Sobre a questão fazenda- 
ria entareceu à necessidade de que a Italia 
mostrasse, com a“nivelação dos seus orça- 
mentos, gue, era uia BAMA conghinid: 
damente, Ed não EP Pope 
ça da Europa. + | ISA 
Sobre os suecessos de Candia, publicam 
Apspiicho. da- 
do corrente : 


| e gm pd. pique pal ádtas 
folhas de Lon. res O seguinto « 
«Omer-pachá communica as seguintes no- 


tado de Constantinopla em 

ticias officides datadas em Sphakia em 6 de 
julho: Quasi todos os districtos se tem sub- 
mettido Às tropas turcas, & os sublevados 
tem entregado as suas armas. No dia 5 do 
corrente desembarcaram as tropas imperiaes 
em Caltel-franco, e hoje derrotarám ós suble- 
vados, occuparam varias povoações e poze- 
ram em fuga os rebeldes. Na perseguição 
occuparam os soldados os montes mais al- 
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0% BANDEIRANTES 
(Continuado do n.º 157) 


Bem que a inopinada apparição do serta- 


reger ma RR 


viver assim n'esta infima condição, não estou 
de todo hospede e boçal nas regras da boa 
cortezia, e sinto em verdade tel-as infringido 
com pessoa tão devéras fidalga... e tão es- 
crupulosa cumpridora d'ellas | Mas que quer ? 
Bem sabo o dictado : «ha casos que podem 
mais que as leis!» À minha desculpa achou-a 


CTA sd cu dir E 
PROVINCIAS (franco) — trimestro. . |. 


Pa E = ER SRT ” 
rebateu, na camara electiva 


'das por batalhão em 1865, o que augmenta 


ei tp bai A ae DECR EO e x E de 
- «Nunca abandonatéi o mew posto, e nun- 


io É ap bt =» < % a, a i * o! + ; d 
ie! Companhia Segurança 
' E k, ut, ta - : ni a. F 7 F ' dê bla a. 


| commissão de exame de contas, que, como 


oli- 
pl 


oo ato | 
e os sublevados |. 


procure 


justificasse as aprehensi-| 


FREÇO DA ASSIGNATUBA 


a a 


"Numero avulso 40 ctis — 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 | 


tos de Sphakia: em toda aparte foram der- 
rotados os rebeldes, e um corpo que se aco- 
lheu ás cavernas das montanhas está estrei- 
tamente cercado pelas tropas imperiaes. Tem- 
se effectuado o desarmamento de quasi to- 
dos os districtosdebaixo dos mais favoraveis 
auspicios e com o melhor exito: tem sido 
entregues ás authoridades mais de 90:000) 
espingardas». 

Ha, porém, despachos de origem grega 
| que estão longe de apresentar com tio más 
|côres a situação dos sublevados, e que até 
asseguram que são élles que teem alcançado 
| vantagens sobre as tropas de Omer-pachá. 
|De que lado está a verdade ? Poderá saber- 
se breve, mas poriora 56'se póde presumir 
que hajá exagerações de ambas as partes. 

Uma correspondencia de Vienna, com da- 
ta de 7, diz que n'aquella cidade se falla 
muito de allianças entre potencias europêas. 
A da Prussia com à Russia considera-se como 
um facto consummado, e parece que as ba- 
ses do tratado são que a Prussia absorva o 
Sul da Allemanha e que a Russia lance mão 
da Grallitzia. Essa alliança, 
dencia, traz inquietos muitos estadistas, e 
mais de uma vez se tem discutido ácerca da 


conveniencia de uma alliança entre a Fran-| 


ca, à Austria c a Italia. Estas trez potencias | 
se opporiam em primeiro lugar a que a Prus- 
sia absorvesse o Sul da Allemanha, e consi- 
derariam como um casis belli qualquer ten- 
tativa formal para atravessar a linha do Me- 
no. À França occuparia o Sul da Allemanha, 
e, terminada a guerra, os Estados de que 0| 
Sul se compõe incorporar-se-hiam à Austria, 
a Italia obteria o Trentino, e reunida a Gal- 
Ntzia aos territorios polacos da Prussia e da 
Russia, constituir-se-hia de novo o reino dal 
Polonia. A Françanão pediria nenhuma com- 
pensação territorial, dando-se por satisfeita 
por ter restabelecido o equilibrio na Allema- 


inha e reconstituido a nação polaca. 


* Para poderínos dar como verdadeiras ou 
como falsas estas informações, estamos mui- 
to longe das altas regiões officiaes em que 
taes questões podem ser debatidas. O que é 
certo é que tanto em Vienna como em Pa- 
riz a alliança franco-austriaca é considerada 
como uma necessidade urgente para soffrear 


|a politica avassaladora da Prussia; e.o que 


parece certo é que o imperador Francisco 
José não desiste da sua ida a Pariz. 
Concluiremos apresentando um sympto- 
ma que é um pouco eloquente relativâmente 
ao futuro. Por proposta do marechal Niel, 
approvada pelo imperador: Napoleão, foram, 
restabelecidas as duas companhias supprimi- 


consideravelmente o effeetivo do exercito 
francez, 


direcção da companhia de seguros Seguran- 


“ |salvad 
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QUARTA- FEIRA 1.9 


ptou. Se a extensão do nosso commercio não fosse 


tão circumseripta como é, visto que além dos segu-| assemblea geral de 15 de julho, foi o nosso fundo de | appr 


ros entre Portugal e Brazil e alguns para os por- 
tos da Africa, todos os mais são em escala mui li- 
mitada, a vossa direcção teria ainda mais restringi- 
do os riscos n'uma só embarcação que viesse nos 
mezes do inverno demandar a costa de Portugal, 
especialmente em quanto não forem substituidos a 
maxima parte dos navios hoje existentes, por novas 
construcções que satisfaçam as indicações regula- 
mentares da Companhia Veritas, sendo incontestavel 
que navios construidos debaixo d'cese regulamento 
offerecem dupla garantia às companhias seguradoras 
pela solidez de sua construcção é consequentemente 
muito mais aptas a resistir à violencia dos tempo- 
racs : ? 
Elevado que seja o numero de construceções nas 


| condições a que fazemos allusão, compete às dire- | ma-se das seguintes addi 


cções das companhias seguradoras fazer cireums- 
pecta selecção dos navios ce arbitrar o premio con- 
digno tanto aos cascos, como á carga, acabando com 
o absurdo de tomar-se riscos em navios maus pelo 
mesmo premio que se tomam os bons navios. 
Assim virão a ser compensados os proprieta- 


rios que desejarem possuir bons navios pelo sacri- 


fício do augmento do custo remunerados pelo favor | 


do premio e pela preferencia de carregadores os 
'quaes devem achar em taes casos, identico favor 
ao effectuar os seus seguros. 

Deixamos aqui succintamente registrado este 


para ser tido na devida conta pelas direcções que 
nos substituirem para se não verem na dura neces- 
sidade de abandonar os riscos, maritimos. 
O governo de Sua Magestade dignou-se 'atten- 
der Ás queixas, que com justiça se faziam de ver- 
mos estabelecidas no reino agencias de companhias 
de seguros estrangeiras, sem entidade juridica, c| 
contia o que prescrevem as leis do paiz. | 
A lei das sociedades anonymas que foi sanc- 


o! 


cionada pelo parlamento e que de certo em breve |. 


será lei do reino, equiparou às companhias estran- 
geiras às nacionaces em encargos e garantias. 
Não será portanto tão facil-d'áqui por diante 
O vermos em qualquer rua um rotulo, indicando um 
escriptorio onde sc tomam risgos maritimos e de fo- 
go. fe continuem, muito embora, mas que se habi- 
litem, e tenham os mesmos encargos das nossas. 
companhias e décm as mesmas garantias aos se 
rados; e veremos então se queixando-nos nós br 
remios não estarem em relação com os riscos, el- 
as podem auferir interesses rebaixando a taxa dos 
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PROPBISTARIOS H, G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


Os ad a 


|. Repetições 


DE JULHO DE 1867 . 


de contas do anno passado, por vós approvado em 


| reserva augmentado com mais 15 titnlos de divida 


publica do valor nominal de 1:0005000 cada um, 


que compramos. 


| Sa 45 Ig. “ 3:6105000 
Ta45!/m. - 3:1545375 
6: T64SSTO 


Temos portanto dotado o nosso fundo de reser- 
va com 145:0008000, valor nominal que nos tem cus- 
tado 67:9895975 cftectivos. 

O juro annual de 4:3505000 já dá pela dispo- 
sição do nosso estatuto, um juro certo e annual a ca- 
da uma das nossas acções de 48550. 

| A receita da companhia no presente anno, fór- 


ÇÕES : 
4 47:2975955 
91:1158504| 


“Premios maritimos 

Premios terrestres. 

Juro dus inscripções rece 
semcatre de 18606 . vs so. 

Idem a receber do 1.º dito de 1867. 

Idem recebido do Banco Mercantil 
sobre deposito em dinheiro 


bido do 2º 
2:1755000) 
9:1753000 


82:964 8509) 
Pelo debito da conta de Ganhos & Perdas, que 
“aqui temos presente, vcrciz, senhores, que os encar- 


diz à correspon-|assumpto digno de um completo desenvolvimento, gos da companhia no presente anno, são os seguin- 


tes : 
Sinistros E ; co 08:8673110 
Avarias. Asa a 0:1175420 
Premios extornados Ca CÊ 4:2685541 
Despezas judiciaes em Lisboa 469 3380 
Reseguros . O E A to 2585690. 
Bonus aos segurados em Lisboa so- a] 
bre premios mariftimos . ne 2915085 
Decima paga com referencia ao divi- : 
dendo de 1865 . rea 4 1:8033040 
Premios de seguros averbados de fa- . 
há es ponro Lad. SE, 4133880 
Gastos da companhia, gratificação à 
| dirceção, ordenados, commissão ; 
aos agentes, (fe... Pee 5:591 8049 
57:1003200 


Balunço fechado cin 50 de junho do corrente anno 


ACTIVO 


premios, como até aqui tem feito. | Accionistas ) EEtquds RT 
Em seguida passaremos a dar-vos conta da re- Caixa Hran Us Lida: 9.545 3090, 
ceita de premios maritimos € terrestres, € sinistros Ferreira Irmãos, de Lisboa. 20:576 485 

correspondentes. Letras a receber, SER 20:09 (654 
Seguros maritimos Dividas de premios de seguros PBR LE 
Tomados na séde da companhia e nas agencias Titulos de divida publica Do 
de Lisboa, Vianna e Figueira, 1678 apolices repre- Moveis . id Jah Cs e DO AU] 
sentando um capital de réis -  2.056:2938281 1.117:1353552 
Premios correspondentes 47:2975935 E 

E Pa RS E PASSIVO 
Prejuizos maritimos | : 

as | pe Are Ea E aa) A Capital. O mo SA 1.000:000 38000 
Us mais importantes tiveram lugar pelo nau Po do Semi “ 07:9895875. 


fragio dos seguintes navios : 


«N ? a, E: : Juro do fundo de reserva 4:3753350 
vais + NA Longo É a dá To TREND Aeções da companhia — deposito . 1:5405420 
Brigue «Africa Ori» ntal». 6:000 5000 Dividendos por pagar | 425500 
Patacho «Iberia» . . 1:8695000" | Ganhos & Perdas - 43:1585 107 | 
Averis da-galpra stináico Pede QUO SDS DS Seade amet o sa AGE RE = 


e a 


Por liquidar dos sinistres já mencionados nos 


| anteriores relatorios temos o da barca « Paquete do 
[Rio Grande» que a final foi julgado innavegay 


le 


arrematado o casco e carga em Inglaterra onde pe- 


[lo almirantado corrgu a liquidação d'este sinistro. | | 


Pagamos a final 5:1605730 sendo o risco que | 
corriamos sobre o navio c carga de 6:5003000, os 
os deram em beneficio da companhia réis 


«Olinda» ficam ainda por liquidar, porque causas! 


ca apresentou á assembleia geral que teve| estranhas nossa vontade tem obstado à que os se- 


lugar no dia 8 do corrente e o parecer da 
hontem noticiamos, foi unanimemente appro-| 


vado na sessão de segunda-feira 15: 


a 


Em cumprimento da-missão que nos confiastes de| 


gurados não tenham podido apresentar suas recla- 
mações em forma de poderem ser attendidos. 


Seguros de fogo 
O numero das apolices que lavramos, por refor- 


mas, e novos contractos foi de 844, representando 
; gta sm | um capial de...... ELO GR pré min 
Snrs. necionistas da Companhia Segurança : — premios correspondentes. 


0.623:6068335 
8:3078783 
Seguros permanentes effectuados nos annos an- 


gerir n vossa companhia, vimos hoje dar-vos conta | teriores representados por 3:126 apolices no valor de. 
das occorrencias mais notaveis, c apresentar-vos o 15.490:1234015, prem jog 22:8075 121. 


balanço com referencia ao anno economico que fin-| 
dou em 30 do mez passado. 


acaba de findar, graves perdas sofireu a vossa com- 


panhia com naufragios que demasiadamente afie-| annunciar, que n'este anno continuou a sorte a 
etaram a sua receita, especialmente quando. esses | nos favoravel com refer encia à prejuizos de fogo, 
naufragios suecedem em: navios que se oceupam na! quaes se limitaram apenas a estragos parcines e 


|—valor seg 
Já por vós é sabido que durante-o anno que|31:1153504. 


Temos * portanto na totalidade 3:970 apolices| 
segurado 22,113:7295350 — premios réis. 


Congratulamo-nos, senhores, por termos de vos 
j ser- 
os 
m 


carveirá do Brazil; dos quaes sendo como é a fonte | objectos seguros em diversos riscos. 


principal da receita da companhia em seguros ma- 
ritimos, é tambem d'essa navegação aquella em que 
maiores riscos corre a vossa companhia, como succe- 
dá a todas as companhias portuguezas sobre as 
quaes peza a'maxima parte do risco no casco, car- 
a e nos fretes, T+ 

Limitar a responsabilidade da qro pannta n'um 
só risco, é o que a vossa direcção tem feito com es- 
pecialidade nos mezes de inverno, guiada para isso 
pela experiencia, que é a melhor meftra da vida, e 
prestando a par disso à devida attenção ao grau 
de mais ou menos conceito em que deve ser consi- 
derada a embarcação sobre a qual tem a tomar 
riscos. 

Se a vossa direcção com estas providencias 
ue adoptou fez diminuir a receita dos seguros ma- 


ritimos em lugar de augmental-a como podia, não 
está disso nrfependida, porque, comquanto o resul- 
tado do anno não seja tão satisfactorio como era 
para desejar, ainda assim em presença dos factos 
occorridos durante o Yinno que sícaba de findar, mui- 
to bem podia a vossa companhia achar-se muito 
mais sobretarregada do que se acha com riscos que. 
desprezon para não alterar a prevenção que ado-. 
- 


= ET PE | 


exactamente na urgencia do que tenho que| tanta modestia, fidalgo !.. As boas relações| renças de palavras, que não vale a pena es- 
lhe dizer... que urgentissimo é, como muito |em que ficamos authorisam-me a confiança, | miuçar... Adiante. 


bem previu !.. Demais, no sertão podem-se | 
dispensar maiores ceremonias... (Que é isso ?| 


aqui para este lado, fóra da sua mão e ao al-| 
cance da minha,.. e a clavina tambem, não 
! . muito de proposito para se não 
distrahir na conversa... Ah! agora recolhe| 
a si os pés... Bem sei, bem sei... Quer ati- 
rar-se a mim !.. Conheço o Jogo... Estou 
costumado a matar o jaguar e a onça no sal- 
to !.. Já viu, não?.. Deixe: nada fazia... 
Esteja socegado, faça favor. Que lhe custa ? 
E” um instante. Sou porventura alguma aven-| 


tesma ?, . Descance, que não me vou d'aqui/me dirá? Se desafinar, tape os ouvidos, não 
o [sem dar por isso. Quem lhe pega então ? Tem | | 
tempo sobejo para dar cabo de mim... se es- 


] 


tiver ainda dos mesmos humores ! =| 
“ — Em summa, diga o que quer... Di-| 
ga; mas tome conta, que se... |. 

— Ameaças, snr, Jayme Soares ! Valha-o 
Deus ! Não me parece da sua creação ! O 
que são as mis companhias !.. Não é de gen- 
te limpa desatar sem mais nem menos em fe- 
lros e roncarias vAs... e de mais a mais im- 
prudentes !.. Tem alguma prova de lhe eu 
querer mal? Parece-me que pelo contrario... 
Quem lhe diz tambem que não venho unica- 
mente. .. saber novas suas ? Bem pouco de 


|si faz, se pensa que não vale a pena. Nem|Vem tudo a dar na mesma... Leves diffe- 


Em Lisboa. . .. 1:8135TTO 
No Porto, e outras localidades. | 09303605 
Total 9:7448980 | 
Agencias 


Continuamos a receber a melhor cooperação nos | À 
interesses da companhia, de todas as nossas agen- 
cias estabelecidas nas cidades e villas do reino; e 
com especialidade em Lishoa, donde por interven- 
ção dos ill.mos enrs. Ferreira Irmãos colhemos uma | 
grande parte da receita que vos apresentamos em 
premio de seguros; e tambem ultimamente nos fizeram 
o favor de aceitarem a procuração para obtermos do 
governo n approvação da reforma dos nossos esta- 
tutos e por tal fórma se houveram m'este encargo, 
que nos surprehendeu a promptidão com 
ram o alvará de approvação; pois é sabida a 
ra que sempre ha, em se realisar qualquer penden-, 
cia que tem de transitar pelas secretarias do Esta- 
| do : são portanto dignos dos nossos agradecimentos. | 


ne obtive- 
demo- 


Fundo de reserva supplementar 


Pelo que foi determinado no parecer de exame | reeção pelo acerto e prudencia com que geriu osne- 


salvo sempre o respeito devido... 
— Não perca o tempo em motejos e re- 


— Sim ! Então porquê? 
— Porque podem cançar-me, e eu perder 
a paciencia !.. 


— Vamos que perca a paciencia... Que| nha a furia que dentro o remordia. De mais| 


mais ? 
— Perdendo a pacienci 
mente a voz... 7 
“— Não sei para quê ! Mas. .. dêmos que 
levanta a voz. Em que hão-de as suas alga- 
zarras corrigir as minhas jovialidades, não 


a; levanto natural- 


passa d'ahi. | 

— Não passa ! Quer que experimente ? 

— Experimente, snr. Jayme. Só lhe lem- 
bro uma cousa. Com esses clamores fóra de 
horas podem apparecer por ahi alguns dos 
honrados sacripantes seus illustres camara- 
das. Tem de lhes explicar a minha presença 
na sua 'barraca, e talvez não atine., . Os pre- 
textos nem sempre acodem quando se que- 
rem... Olhe lá se lhe puz o dedo na ferida! 


“— Os homens, que intitula meus cama-| Soares 


radas, 
rantes... - 
— Bandeirantes são como associados... 


1.117:1353559] 
Em vista do resultado que apresenta o balan- 
ço a vossa direcção é de parecer que o saldo do| 
mesmo balanço tenha a seguinte applicação: 
25:0385107 para fazer face nos encargos pen- 
entes. | a 
9:0008 


de reserva. 


| 000— que passa para augmento do fundo 


. 
o! 


dad 
SQLANTO 


[sómente a proposta de uma divigão do percentagem 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha ct 


Annucios de sabida de navio, cada um . .. 
Os snrs. assignantes gosam 25 p, e. de be 


— tee e O 


Ê 40 réis 
a ho é N.º 159 


neficio, 


bem como as publicações litterarias 
EM ET tr 


gocios da companhia, e que as suas contas sejam 

ovadas. 

Porto, 15 de julho de 1867, 
Domingos Manoel Barhoza Brandão. 
Antonio Maria de Faria Couto. 
Antonio Ribeiro Moreira. 
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Banco Nacional Ultramarino 


Tevo ante-hontem à noute lugar em Lis- 
boa a 3.º reunião ordinaria da assembleia ge- 
ral do Banco Nacional-Ultramarino, para lhe 
ser apresentado o relatorio do governador do 
Banco o snr. Francisco de Oliveira Chamiço 
com relação à gerencia deste estabelecimen- 
to de credito no 1.º semestre do corrente 
anno. Recebemos pelo correio de hontem este 
documento, a que em seguida damos publici- 


le. 

O dividendo proposto n'este 1.º semestre 
pelo snr. governador, de accordo com o con- 
selho de administração, é de 3 por cento so- 
bre o capital realisado de cada acção : 


Senhores accionistas do Banco Nacional Ultra- 
marino.— (Como o balanço flos vossos livros demons-. 
tra que no primeiro semestre do corrente anno o 
Banco tinha recolhido 55:1565657 réis de lucros nas| 
operações já apuradas e d'estes lucros ha a deduzir] 
5:8405000 réis por juros de letras a vencer, tenho a 
honra de propor-vos de accordo com o conselho de 
administração , que 4 conta do dividendo do presen- 
te anno sejam dados aos surs. accionistas 3 p. e. so-| 
bre o capital renlisado de suas acções, o que corres- 
ponde à divisão de 45:3603000 réis da conta de ga-. 


| 


ivisão 
nhos e perdas. 
Em 17 do mez passado veio o Banco oceupar o 
edificio que compriára na rua nova de El-Rei, que de- 
pois de uma quasi completa refórma corresponde 
quanto se poderia desejar sos fins a que é des- 
tinado. 
As obras que se fizeram no predio im- 


erp e 7:0675122 


DOO SÓ 


O custo primario do edificio, sizn e mais 


- Impóstos efc.. a casas-ve, corro 32:1048933 
Parte do custo dos arranjos de thezou- he 
raria e de mais repartições, .... Lhe de T5045 


E" por consequencia o custo total do 


DECO, = ns ares Pla a A Ro eta A ARNO 


O architecto correspondeu à confiança que ins- | 
pirára e merece louvor pela presteza c solidez com 
que fez caminhar e concluir as obrus do predio. 

Assignou-se a eseriptura do traspasse do arren- 
damento do edificio no largo do Loreto com 0 minis: 
terio do reino por tempo de 3 únnos e pela renda de 
3:0005000 réis annuaes, da qual já o Banco cobron 
o 1.º semestre. 

O augmento do movimento na caixa € nas ope- 
rações do Banco no seu novo local faz esperar que 
esta mudança lhe será muito proveitosa. | 

A disposição do artigo 78 do nosso estatuto, | 
que manda reunir uma assemblea geral em 15 de 
julho de cada anno, tem dado lugar a reparo por 
parte de alguns snrs. accionistas porque suppoem 

ue esta reunião podia dispensar-se (procurando al- 
terar o estatuto pela fórma legal) se o seu fim fosse 


ções eficetuadas, e é de crer qu 
mem algum vulto. | 


8 mezes do 2.º anno economico 1.º de setembro 
de 1866 a.30 de abril de 1867 


Emprestimos/. penhores— T5empres- 

| timos.. S2:8745262 

Letras descontadas... — 20Lletras,, 169:2515553 

Obrigações da junta da 
fazenda para venci- 
mentos nos empre- : 
gados publicos ,... — 479 obriga- ; 

| ções .. 1):62082T4 

Tranferencias em sa- 
ques, remessas c le- . 
tras cambiacs,...... — DTL letras. 240:5775813 


1929 Réis. 012:5295902 


= 


O + a 


Movimento de Caixa Reis.. 696:9448747 


Augmento na importancia das operações em 
1886-1867 cerea de 164 9% 
Augmento no movimento da caixa em 1866- 
ISO TS ca a en di ate Dea dd va sn Ob O 

Cumpre notar que as operações, na maxima 
parte a curto praso, teem sido ultimadas com intei- 
ra satisfação da succursal de Loanda, que até hoje 
não conta prejuizo conhecido. 

No dia 30 de abril estavam em circulação cer- 
ca de setenta contos de réis (69:3603000) em notas 
da succursal. Havia-se começado no mez anterior à 
descontar as letras dus melhores firmas a 9 p. e. no 
anno, € 0 incremento que essas operações, é os em- 


o Ea 


| prestimos sobre penhor e hypotheca mostravam na 
ultima data (22 de maio), promette tambem dar: 


maior extensão À circulação das notas. A circulação 
monetara, graças 4 existencia da suceursal, ja não 
oflerece a menor inqirietação. A facilidade que dão 
os numerosos saques feitos por aquella instituição 
sobre as praças do reino e estrangeiras, torna des- 
necessaria a exportação de moeda, e a circulação 
monetaria anxilinda ainda pelas notas da suceursal, 


[satisfaz a todas as necessidades commerciaes, - 


São por ora pouco numerosos os emprestimos 


|divectos à agricultura (posto que bastantes agricul- 
[tores se teem aproveitado do capital do Banco por . 


intervenção do corpo commercial de Loanda) porém 
conto ver este ramo brevemente em maior desenvol- 
vimento, seguindo os snrs. proprictarios o preceden- 
to estabelecido nas operações cifectuadas, e dando 
fiador idonco ás sommas, que pretenderem levan- 
tar. 1º já incgavel o beneficio derivado pelo commer- 
cio local, e pelo do reino do influxo e acção do ca- 
pital da succursal no curto praso da sun existencia, 
— porque não sómente se teem difundido as boas 
praticas commerciaes, ese encontra mais regulari- 
dade nas transacções, mas utilisa-se com muito mais 
promptidão o capital empregado nos diversos arti- 


| gos de importação africana mediante o desconto das 


letras em Loanda, e o retorno 
saques da suceursal, 
Consta que vai brevemente ser entregue a di- 


quasi immediato dos 


recção geral das obras publicas da provincia de An- 


gola a mãos mui competentes para dar impulso ás 


| vias de communicação, encanamento de aguas e ou- 


tros melhoramentos produetivos, de que tanto care- 
ce aquella região. O Banco contando auxiliar estes 
melhoramentos, quando lhe seja devidamente ga- 
vantido o capital que mutuar, e 05 respectivos en- 
cargos, espera encontrar n'este ramo mais uma fon- 
te de receita e um grande germen de prosperidade 
para a provincia e para a suceursal. 
. - Agencia de Cabo Verde 

Tem o snr. Otto Branat applicado todos os seus 
esforços a dar o desenvolyimento possivel a esta 
agencia, são porém de pouca importancia as opera - 
e só lentamente to- 
0 AgenciadesS. Thomé z 
- O sm. José Rodrigues D 


ins, negociante csta- 


|sos actos não co 


gor serão apresentados todo: os livros € documen- 
tos que comprovam o balanço. vs 
Resta-nos pedir a vossa. indulgencia se os pos-|t 

rresponderam à vossa espectativa, 
Porto 8 de julho de 1867. : a 

Manoel José Monteiro Braga. 

Praneisco José Pereira Pinto, 

Manoel Gualberto Soares. 


PARECER DA COMMISSÃO DE CONTAS 
Snrs. accionistas. — Vimos desempenhar a mi: 


são para que nos elegestes em assembleia do dia 


8 do corrente. em desempenho da qual procedemos nico até 30 de abril passado postas em paralelo 


| com as que se fizeram no periodo correspondente do 
primeire anno economico a contar do estabelecimen- 
to da predita suceursal. | 


ao devido exame dos livros da companhia e é-nos 
muito satisfactorio dizer que encontramos a escri- 
pturação com toda a clareza e na melhor ordem que 
se póde desejar, e confrontando as diferentes ope- 
rações contidas no relatorio, no balanço e conta de. 
ganhos e perdas, que já vos foi presente pela dire-|7 
cção na referida assembleia do dia '8, achamos ple- 
na exactidão, | | 
Conforma-se a commissão com o parecer da 
direcção, quanto 4 distribuição do saldo da conta 
de ganhos e perdas. | 


A" commissão de exame de contas que ides ele- divisão de percentagem, apenas findo o semestre. 
são a que 
ções novas no Ultramar, teve-se por conveniente que 
os snrs, accionistas fossem informados pelo menos 
duas vezes por anno nas assembleas semcetracs, do 
estado e progresso d'essas instituições. 
| vos que a 


: | continua marchando sob os melhores auspicios, como 
o demonstra a seguinte nota comparativa das opera- 


“Pi ndo TE TETE o que esperavamos,| 9:1508000—que seja distribuido como dividen- dos lucros, à conta do dividendê annual ; pois que |, ueido em Lisbon cus contava ir da nova niscir 

A Nie Rea RAM do ou 98150 por cala uma aeção conjunetamente coin) para este fim nenhum dos outros Bancos do nomeia: ELA A | 
- d NE Das m , ' he E E E el | Es Repor rage A E RM ú Em ” A TS id [=P Ex 2 = : 4 a É (| TOVEI ente do” uro do fundo de. Vescrva ma a reunião geral “de seus acciometa 1 etodos teem = Veia Ra E E O Ma % nao ” ELES Epá “as SEE E j = Y 
SR PEA | e E ro a | MICO: o EM BSD provenianto BO INTO qhiO Ang On O penlda do ado ancunedas a roforida [CZes projectado tomar a seu cargo a direcção da 
 Publicamos em seguida o relatorio quo a o inistros do brigue «Africano» -c galera | prefaz a cifra de 135500 por cada uma acção. — - Ipelo contrário a faculdade «le anvunciar a referida ERR PARRA aa iara q ps do OR 


referida agencia que eu lhe haveria entregado gos- 
tosamente. Porém continuando os seus negocios par-- 
ticularçs a reelamar a sua presença nesta capital, 
estou diligenciando prover o encargo d'aquella agen- 
cia em pessoa devidamente habilitada, -e fazer os 
maiores esforços para estabelecer brevemente esta 
agencia. 

Lahoriosa tem sido a tarefa do Banco no apn- 
ramento do pessoal para 'as agencias do ultramar 
porque d'entre os numerosos candidatos que se apre- 
| sentam em resultado de repetidos annuncios raris- 
simo é aquelle que reune requisitos superiores exi- 
giveis para tal emprego. 

Está-se cunhando na casa da moeda a moeda 
de cobre destinada 4 troca da que existe na circula- 
ção da provincia de S. Thomé e espero que esta 
troca com o concurso, que o Banco se propõe a dar 
à operação, poderá effectuar-se ainda no anno cor- 
jrente. | | | 

Foi mui insignificante o serviço que pude pres- 
tar-vos durante a maior parte do semestre findo, 
“4 | porque doença grave me affastou da direcção dos 
nos primeiros 8 mezes do [,º ANDO |nococios do Banco: dedicon-lhes, porém, o meu. 
cconomico com os 8 primciros Me» | amigo o snr. vice-governador, Antonio Thomaz Pa- 
ses do 2.º anno “J[checo a sua intelhgente gerencia e actividade; é 

EA, O TO Ipara mim dever de reconhecimento dar-vos teste- 


»% 


Convém porém rectificar n'este ponto à impres- 
me refiro, porque na organisação do esta- 
uto, attendendo-se a que o Banco ia abrir institui- 


a. 


N'este sentido pois tenho à honra de informar- 


Succursal do Banco em Loanda 


des effectuadas nos 8 mezes do segundo anno eco- 


jota comparativa das operações cf- 
fectuadas na Succursal de Loanda 


Não devendo a receita da companhia no anuo 
| que começa ser onerada com encargos anteriores, 
pelo contrário deve continuar como sempre tem ado-| 


ptado achar-se sobranceira e apta a satisfazer de 


| prompto os seus encargos, ao que é devido o clo- 


vado conceito em que é com justificado motivo con- 
gideruda, a companhia deve por isso passar réis] 
2h:0385107 para fazer face aosencargos pendentes; 
9:1508000 réis, ou 98150 réis por cada acção para 
dividendo, passando para o fundo de reserva réis 
9:0003000, em satisfação ao que dispõe o estatuto, 
juntando-se ao referido dividendo mais 45950 réis 
por acção proveniente do juro do fundo de reserva 
que se acha em conta separada, o que prefaz réis 
133560 por aeção, principiando desde já o paga- 
mento. | 

A commissão não deve deixar de pedir a esta 
assembleia um merecido voto de louvor dado à di-| 


Ivritava profundamente Jayme este gra- 
nizo de sarcasmos em tão arriscada situação, | 


| Não me dá attenção ?.. E que não póde ti-|moques insulsos, Leonel ! Escolheu mal a 0c-|prova soberana da intrepida serenidade e 
rar os olhos das suas pistolas... Puz-lh'as|casião para gracejar, previno-o. 


prodigiosa força de alma do sertanista. Pen- 
sava porém que a insistente provocação bem, 
podia ser preludio de algum designio mal de- 
finido ainda, e para melhor observar conti- 


sabia elle que as luctas com similhante h 
mem eram sempre sérias, e pediam toda 
circumspecção ! 

N'ºestas ideias proseguiu a phrase inter- 
rompida, como se não percebera o malicioso 
sentido do seu interlocutor : 

— Se quaesquer individuos daminha ban- 
| deira aqui me entrassem agora, escusava de 
lhes dar mais explicação. Dizia-lhes unica- 
mente : «este homem introduziu-se aqui para 
me assassinar. Levem-n'o, e façam d'elle o 
que lhes parecer !» | 


= 


S mezes do 1.º anno economico de 27 de agosto , 
de 1865 a 30 de abril de 1866 


Emprestimo «/. penhores— 96 empres- 
timos.. 39:38) 5294 
Letras descontadas | — G6letras., 46:8898246 
Obrigações da junta da 4 
fazenda para venci- 
mentos aos emprega 
dos publicos .....:..«— 203 obriga 
ções .. 46103478 
Transferencias em sa- 
ques, remessas e le- | 
tras cambines ...... — 312 letras, . 103:2895956 


o = 


19478914 


289:29358978 


7 Réis 
PoREa 


——— 


Movimento de Caixa 


cia, não ? — acudiu o moço chete, como su- 


ciosa que d'estas ultimas palavras parecia so-| 
bresahir, contente de achar um dos seus pro-| 
rios defeitos em superioridade que tanto o 
bumilhava. 

— Não — tornou singelamente o sertanis- 
ta, sem a mais leve ideia de ostentação, no 
tom natural de quem se refere a uma cousa 
trivial e sabida. — Tractando-se de mim, 
não... porque não o acreditavam. Nenhum 


tal-o já estava morto, e todos acreditam pia- 
mente que ninguem como eu os levaria a co- 
lher ouro. Sabe o que succedia se os chamas- 
se agora aqui ? 

Jayme lá comsigo era forçado a confes- 
sar que nunca podia lograr descanço em quan- 
to não conseguisse desfazer-se de Leonel, que 
tinha tanta mais vazão no que afirmava, quan- 
to elle mesmo, Jayme, se o leitor bem ge re- 
corda, na Reducção de 8. Simão concorrera 
para engrandecer os creditos do affamado 


munho do muito zelo com que este cavalheiro cuida 
incessantemente dos negocios d'este cstabeleci- 
mento. 


| 


O governador do Banco, 
JH. de Oliveira Chamiço, 


PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte oficial do Dinrio 
de Lisboa n.º 155 de 15 de julho 
u INISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Boletim da viagem de 5. M. pelo estrangeiro. 

MINISTERIO DO REINO 


Portaria declarando ao governador civil de 
Faro que os escrivães das camaras não podem re- 


a O A E 2 


— (Que succedia ? — perguntou pois com 


| blinhando malignamente a significação jactan- [apparente feugina e affectado desplante. 


— Succedia — respondeu sem a minima 
alteração o imperturbavel sertanista — que 
provavelmente o arcabuzavam ahi para qual- 
quer barranco esta madrugada... Sorri-se?.. 
Pois é como tenho a honra de lh'o dizer... 
Porque metteu tanto castelhano na sua ban- 
deira?.. Os castelhanos, quando acclamam 
'um chefe em lugar de outro, despacham lo- 
go o primeiro para melhor vida. Não ha mo- 


a | desses homens ignora que se cu quizesse ma-|do mais expedito de evitar complicações de 


competencias. .. Ha-de já saber que esse é 
costume antigo nas possessões da corôa catho- 
lica para esta banda da America... Pergun- 
te o que succedeu ha annos na Assumpção... 
Áffecta ares de me não dar credito, mas lá 
|por dentro bem sabe que tenho razão, .. Se 
eu me apresentasse aqui aos seus em som de 
amigo, póde-se muito bem apostar que todos 
me preferiam para chefe, .. Calcule o mais !.. 
Dirá que lá na Reducção. .. Estamos longe 
d'ella aqui, e lá na Redueção não teem pre- 


— Com effeito ! Nada mais? Ao snr. juiz | cuja aos olhos da sua gente, attribuindo-lhe | dilecções por pessoas : hão-de applaudir quem 
provedor de Villa-Bella ouvi quo assim fal-|n'um aperto 0 roteiro do Descoberto, sem sa-|mais lhes levar... Estou bem tóra de zom- 
lavam umas gentes de não sei que terra cha- bor como involuntariamente acertava. Mas |betear, já vê. Mas se quer, desengane-se. E 


mada Sparta. Sim senhor! O snr. Jay 


me| por isso mesmo que tão completa era à sua | facil... Não tenta a experiencia ? Parece-me 
é como essas taes: não esperdiça pa- consciencia das vantagens reaes do sertanis-| que faz bem ! ; 
chamar-lhes-hei eu só meus bandei-| lavras... E vamos, a allocução, com ser bre-|ta em tão delicada conjunctura, mais obriga- 


O convite não podia ser mais formal. Jay- 


ve, estou que não deixaria de surtir efeito... |do se julgava a dissimular a interior ancie-|me não achou que responder. 


se de outro se tractasse !| 


Mg, 


Idade, e a fazer das fraquezas forças, como 


— Ah! tractando-se do snr. Leonel Gar- vulgarmente so diz. 


| 
| 


(Contngia) 


- 


ceber emolumentos pelos regimentos interinos fei- Leitores Obras 


tos pelos corregedores das comarcas, em conse- A 


O estado de Luiziana em......... 
are tada A ilha de Taiti em....... 0.0.0.0. “1831 


1830 


uencia d'esses regimentos terem caducado por vir-| Em historia, 98 :a ro Mo ; 
dido das novas instituições. E Em litteratura 390 403 Os estados de Michighan em...... 1846 
—Porturia de louvores ao administrador do| Em sciencias exactas 15 15 O ducado de Nassau em ......... 1849 
concelho de Cezimbra e diversos cidadãos por te-| Em «ciencias naturaes 24 27 O gran-ducado de Oldemburgo em.. 1849 
rem concorrido com donativos para a sustentação | Em artes 2 2 O ducado de Brunswick em... .... 1849 
do asylo «Maria Pia» ha pouco aberto em Lisboa. | Em economia 1 Olds de Cub 1849 
— Decreto nomeando “Manoel Emilio Dantas | Em jurisprudencia 11 11 oDUrgo CEM... .cccess 
para o lugar de professor proprietario da cadeira | Em theologia 15 16 Os estados de Rhode-Island em... 1852 
de latinidade (2.º) do Iyceu nacional do Porto. | & e comem A republica de S. Marino em...... 1859 
—Qutro nomeando Augusto Epipbanio da Sil-| - Total 556 | 079 À TOCADA CDiesni ano eniitie cu FERRO 
va Dias para o lugar de professor substituto das) Os visitantes durante o mesmo mez fo-|A Poumania em 1860 
cadeiras de latim e latinidade do lyceu nacional do | om - | pi pe 91040 PASSO SAM 
Porto Nenhordo 4 O gran-ducado de Weimar em..... 1862 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA Homes 93 O ducado de Saxonia Meiningen em. 1862 
Relação nominal de todos os alumnos que fre- — O “cantão suisso de Neufchatel em.. 1863 
quentaram os seminarios e cursos ecclesiasticos do ie a Total 31 Os estados-unidos de Columbia em... 1864 
reino e ilhas adjacentes, subsidiados pelo cofre da vistoria. — O snr. administrador do Portugal emo e A E SR 


NOTICIARIO 


Obras da mova alfandega. — Dis- 
semos hontem que o snr. ministro das obras 
publicas tinha visitado na segunda-feira as 
obras da nova alfandega conjunctamente com 
o sur. Santos Monteiro e inspector da alfan- 
dega desta cidade, o snr. Heredia. 

Por informações que pudémos colher sa- 
bemos que s. exc.* achou as obras muito 
adiantadas, determinando que continuassem 
os trabalhos com a mesma ou mais activi- 
dade que até aqui. | 

S. exe." percorreu todas as secções do 
edificio, e em virtude deste exame ordenou 
que fossem empregadas as pontes metalkicas 
para o serviço das cargas e descargas das 
mercadorias, como foram indicadas pelo snr. 
F. da Victoria nos artigos que escreveu n'es- 
te jornal icerea deste objecto, - Parece que 

“ engenhoiro competente irá a Pariz cuearrega- 
do do seu exame c compra, assim como do 
exame e compra das machinas a vapor que 
sejam necessarias para o serviço das merca- 
dOrIasarD ns ires 

Dizem-nos que o sr. ministro da fazen- 
da quer que a casa fiscal d'esta cidade seja 
já este anno transferida para a alfandega 
nova, devendo nos fins de outubro estar já 
mudada. Não sabemos se esta mudança, nas 
actuaes circumstancias, será de inteira con- 
veniencia para o commercio, visto não esta- 
rem promptas as vias de communicação que 
teem de ligar a alfandega nova com a rua 
dos Inglezes e com o alto da cidade. O pro- 
jecto da rua nova que ha-de ligar a dos TIn- 
glezes com aquelle edificio só estará conclui- 
do, segundo nos consta, d'aqui a dous me- 
nes. 

E esta a difficuldade que se oppõe á rea- 
lisação dos desejos do snr. ministro, e, como 
facilmente se comprehende, é capital, pois 
que da falta de communicações entre a cida- 
de alta e a baixa com a alfandega nova re- 
sultarão inquestionavelmente graves embara- 
ços. dada 

As obras no todo vão muito adiantadas. 
Os armazens da direita já estão em grande 
parte abobadados : no corpo central já está 
collocada a primeira fiada de pedra por cima 
das jancllas do 1.º andar. Nos armazens da 
esquerda, no repartimento central, acha-se 
collocada a primeira asna, e no repartimen- 
to da esquerda acha-se o travejamento de fer- 
ro todo concluido e já se anda a collocar af, 
cobertura de folha de ferro. daquela vila. ; t 

A rua que corre em frente dos armazens|| Oecorrencias policies. — Foram 
da esquerda e dos que hão-de servir para as|Presos os seguintes individuos : 
materias inflammaveis, desde a Fonte da Co-| aos san 
Jhér até Monchique, e que é feita de pedras |to fóra de barreiras. 
de Cancllas, já está prompta em toda a sua Manoel Continho, Antonio José Percira 


. 4 a . É “ e 
extensão e brevemente vai ser aberta no tran- | da Silva e Justina Rosa, presos por motivo 
sito publico. de desordem na estação das Devezas. Foram 


Vai encetar-so brevemente o muro de sup- | remettidos para a administração de Villa No- 


porte desde a esquina occidental dos arma-| Va de Gaya. 
zens da esquerda até proximo de Monchique. Eicerças.—IEm data de 13 do corren- 
O aterro que fica dentro deste muro será|te foram concedidas licenças para estarem 
plantado de arvores; o numero destas orça- | ausentes dos respectivos lugares, ao juiz da 
rá por 400. Já estão arranjadas e va epocha | relação do Porto, o snr. Manoel Francisco 
competente vão ser plantadas., Pereira de Souza, por 30 dias; ao delegado 
Ji está çollocada a primeira fiada do pe-|do procurador regio na comarca de Niza, o 
dras entre o corpo central e os armazens da |sor. Antonio Daniel Leitão Junior, por 40 
esquerda para se fazer aquella parto do edi- |dias; ao ajudante da conservatoria do ter- 


bulla da santa cruzada, no anno lectivo de 1365-171 o bairro andou hontem em vistoria ás fa- 
e e a funcionarios judiciaes. bricas de 1,* e 2.º classe estabelecidas no seu 
MINISTERIO DA FAZENDA bairro. à 

Portaria ordenando que se sobreesteja no pro-|. Náusea municipal. — No mez dé 
vimento de um lugar vago de 3.º official da alfan- junho ultimo, o numero total de visitantes 
dega de Olhão até que sejam novamente fixados osl do museu municipal foi de 514, sendo 315 
qua ar pregados fis pp foros. na | homens, 109 senhoras e 90 menores. 

— l ari rrem . .7 . 
posse dd fusca cio Poti em proprieda- Este numero dividiu-se pelos dias da se- 
des do districto de Castello Branco. mana do seguinte modo : 

— Portaria ordenando que nos despachos das Nos domingos (desde as 10 horas da ma- 
pe ii pe ireiias «ad va orema der nhã até às 3 da tarde) foi o museu visitado 
] 's dir calculados sobre o valor mer- 
ndo aniiloiÃe da a origem ou do seu fabrico, | POr 921 pessoas, sendo 188 homens, (6 se- 
addicionando-se-lhes as despezas de transporte, se-|nhoras e 57-menores. 
guro e commissão, bem como a importancia dos di- Nas quintas-feiras desde o meio dia até às 
reitos E ds Nao En Mg if ppa A G horas da tarde) por 84 pessoas, sendo 4 

OC e qu 7 o 
trad a nba Co rORdo da nas Elfandoia. homens, 16 senhoras e 1) menores. 

—Qutra ordenando que o oleo pyrogeneo de Nos dias reservados ao estudo e traba- 
zimbro (méra) seja comprehendido nas resinas não | lhos artisticos — terças, quartas, sextas e sab- 
especificadas, artigo 89.º da pauta. bados (desde as 10 horas da manhã até à 1 
MINISTERIO DAS ORRAS idea COMMERCIO E a o da tarde) por-109 pessoas, sendo 78 homens, 

Deerea promovendo diretora telegranhcoa17 senhoras e ld menores. 
obico Erik Maria Teixeira de Figueiredo e A Brios heroicos de portugue- 

“to Cesar Bom de Souza, continuando porém nas|ZEs.—Não ha razão para chorar a degene- 
commissões em que se acham. ração d'este tempo, tão differente d'aquella 
bro, E ti epocha ditosa em que o sexo fraco, abando- 
meida o Jos Zeferino Sergio de Souza, aroficiaes | nando as occupações domesticas, sahia a ter- 
do 1.º classe. reiro a estripar mouros, cego da nopre furia 

—Qutro exoneranda Luiz Cactano do cargo deldo patriotismo. Joaquina Roza, casada com 
chefe da cas divisão o cd E Chica Pedro Guimarães, mostrou pelo acto que pra- 
ra o ni db chefe Er 2a divisão cia nie ticou hontem ser capaz de iguaes heroicida- 

—Qutro ordenando que diversos ofliciaes do|des. Foi o caso que entrando pelas 8 e meia 
corpo auxiliar telegraphico passem a occupar najda manhã n'uma taberna do alto do Bom- 
adnr pingo dos telegraphos os lugares jardim, onde estava seu marido, e descon- 
RS E Dt Lopes de Oliveira Ve-| fiando que este estava bebendo vinho de par- 
lho para o lugar de pagador da direcção geral dos| ceria com Anna da Conceição, dirigiu-se a 
elegia do reino. wo esta e deu-lhe uma facada no ventre, eva- 

utro declarando de utilidade publica e ur-| dindo-se em seguida. Foi comtudo preza e 
de Angra os Fes ea a um terreno no concelho hontem remetti da pela a dministra cão do 2.º 

— Noticia prestada pelo director das obras pu-| bairro para 0 Juizo criminal. 
blicas do districto de Augra do Heroismo ácerca Anna da Conceição foi conduzida para o 
dos phenomenos que se manifestaram em quanto hospital da Misericordia, onde se acha em 
esteve em actividade o vulcão submarino da Ser- E nidetpid 
reta. perigo de vida. k 

Roubo e tentativa de fuga. — 
À requisição de Constantino Lopes Martinez 
foram presos, na estação das Devezas, Ma- 
noel Conde, João Alonso, Francisco Fernan- 

“|des e Bento Alonso, por aquelle os accusar 
de lhe terem roubado a quantia de 355000 
réis. 

Quando foram presos já estavam no com- 
boyo de mercadorias para. partirem. Como 
já se não podessem revistar as bagagens, 
por accordo entre o chefe da estação policial 
alli estabelecida e o chefe da estação tele- 
graphica, participou-se para Valladares a fim 
de serem alli examinadas. Chegado alli o 
comboyo, fez-se o exame e dentro de uma 
carapuça ordinaria encontrou-se a quantia 
que o qneixoso dizia faltar-lhe. À carapuça 
pertencia a Manoel Conde. 

Os presos foram todos remettidos para a 
administração de Villa Nova de Gaya a fim 
de terem o destino conveniente. 

morte repeméima. — Hontem pelas 
9 horas da madhã morreu repentinamente, 
nwna casa da praça de Carlos Alberto, um 
gallego por nome João Pires, da provincia 
do Orense, e que na vespera tinha chegado 
de Lisboa. i | RR ALTAS 

Foram-lhe encontrados n'um saco que 

trazia alguns objectos, porém, de pouco va- 
lor. 


Alicenado.—Foi hontem encontrado na 
rua das Flores cm completo estado de alic- 
nação um infeliz lavrador de Freixieiro, por 
nome Manocl Luiz, sendo por este motivo 
conduzido para a delegação de policia. 

Um irmão do alienado, por nome Anto- 
nio Luiz da Silva, lavrador tambem, tomou 
conta d'elle para o conduzir a casa. 

Navio. novo. —Segundo nos commn- 
nica o nosso correspondente de Caminha foi 
ante-hontem pelas 2 horas da tarde lançado 
às aguas do Minho, n'aquella villa, o palha- 
boto «Valladares 1.º» propricdade' do snr. 
José Maria Valladares, commerciante da 
mesma villa.. ade cos 

O navio cahiu na agua com a maior fe- 
licidade, sendo este acto saudado com gran- 
de quantidade de fogo doare tocando a phi- 
larmonica da localidade nesta occasião diffe- 
rentes peças de masica, 

Grande numero de pessoas tanto da vil- 
la como do outro lado de Gralliza concorreu 
a presencear aquelle espectaculo. 

O palhabote, segundo diz o nosso cor- 
respondente, referindo-se à opícião de en- 
tendedores, é de bonito risco e excellente 
construcção. Esta foi incumbida ao anr. Ma- 
noel Pedro Netto, habil mestre constructor 


fício, que parece será destinada para casa de |ceiro districto da comarca de Lisboa, o snr. |to Cesar do Queiroz e Vasconcellos, Santigo Pulio, | nhia d À 
» Que 7 à p À à É HAVRE—No hiate Aguia, 'T. G. Sandeman, 


guardas. al | - [Gaspar Leite Ferreira Leão, por 30 dias ; e 
Do lado.do rio vão ser brevemente col- [ao escrivão e tabelião do juizo ordinario do 
locadas as grades de ferro, como estão na | julgado de Barrancos, o snr. Francisco Arau- 
frente, para resguardar os armazens subter- [jo de Almeida, por 60 dias. 
yaneos. Por cima do muro de supporte tam-| | “Abolição da pena de morte. — 
bem haverá uma grade de ferro. Estas gra-| No principio deste seculo a pena de morte 
des foram feitas na fundição de Massarellos, | figurava nos. E OiEde de todos os povos sem 
assim como as columnatas para os lampiões |execpção. Passouo primeiro quarto do secu- 
de gaz | lo da mesma maneira, até que em 1826 sup- 
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consequencia de ter partido hontem para Lis- |honra , 'este Tacto pertence to gran-ducado Marques Rodrigues, Manoel J, de Souza e sun es- 


bor o snr. governador civil d'este districto, [de Finlandia | 


Ha outras nações onde a pena de morte 
está abolida para os delictos politicos o ou- 
tras onde, se não está suprimida de direito, 
cxecuta-se tão raras vezes que póde conside- 
rar-se proxima a suppressão legal, contando- 
so neste numero Belgica, Inglaterra, Hol- 
landa e Suissa. | 

Grande embaraço. —Lê-se em uma 
folha de Londres que uma grave questão em- 
baraçou ultimamente a corporação munici- 
pal de Londres. Em verdade o caso valia a 
pena. À questão era esta: Como ha-de ser 
tratada sua magestade musulmana no ban- 
quete esplendido que lhe ha-de ser offereci- 
do na granda sala de Guildhall? 

Como Abdul-Azziz é sectario de Maho- 
met, tem certo regime a seguir, e não póde 
deixar de o seguir sem violar a lei do pro- 
pheta. O lord-maire viu-se tão embaraçado 
que apresentou a questão ao conselho muni- 
pal. Os mahometanos são muito cathegoricos 
no que toca a beber e a comer. Um animal 
morto pela mão le um christão é impuro, e 
o verdadeiro crente não deve tocar com os 
seus labios essa carne prohibida. | 

Para que a carne do animal conserve a 
sua pureza, é preciso que se dirijam preces 
a Deus e ao seu propheta em quanto se lhe 
tira a vida. Portanto, não custa comprehen- 
der o embaraço do lord-maire. Elle sabe que 
sua magestade imperial é muito bom islami- 
ta para violar a lei de Mahomet. Por outro 
lado, mal pode ordenar aos carniceiros da 
metropole que matem o seu gado invocando 
o nome de Allah e do seu propheta. 

E” verdade que hamuitos carniceiros que 
por dinheiro seriam capazes d'esse sacrifi- 
cio, mas o lord-maire é muito bom protes- 
tante para tentar as consciencias dos seus 
co-religionarios com um ganho sórdido. 

Lavra, pois, a maior perplexidade no 
seio do conselho municipal de Londres. E 

ue se ha-de fazer? A alludida folha de Lon- 
das diz que bom seria que o sultão levasse 
comsigo um carniceiro do seu serralho, e que 
se assim não fôr, será sua magestade obri- 
gada a pôr-se no regime dos «vegetalistas», 
o que de certo lhe dará uma ideia bem ma- 
gra da civilisação occidental. fá 

Eord Dudley. —O conde de Dudley, 
a quem deve o vice-rei do Egypto o não ir 
viver em uma hospedaria em quanto estiver 
em Londres, é um descendente de lord Du- 
dley, excentrico personagem que passava por 
ser o melhor «garfo» da sua epocha. Logra- 
va da reputação de dar os melhores janta- 
res da cidade de Londres. À sua casa era 
o ponto de reunião dos bons comedores, e to- 
das as noutes recebia em sua casa numero- 
sa companhia. 7 

Infelizmente lord Dudley era muito dis- 
trahido. Tinha o mau habito de exprimir as 
suas ideias em voz alta, sem consciencia do 
| que fazia, de maneira que embaraçava algn- 
mas vezes os nobres hospedes a quem se di- 
rigiam as suas palavras. os 
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* Quando entrava no salto onde se acha- 


vam reunidos os seus convidados, antes de 
lhes estender a mão, costumava contal-os em 
voz alta, acompanhando essa enumeração 
[com reflexões como as seguintes: | 

— Um, dous, tres, .. Ah! citemos o co- 
ronel com o seu nariz côr de amora ! — qua- 
tro, cinco. .. Oh! o eterno Jones! é preciso 
ter cuidado com a lingua a respeito das tra- 
vessuras das raparigas! —scis, sete, oito... Ah! 
omeu velho Billy, que idiota ! — nove, dez... 
— Aposto que aquelle mariola ainda não 
pagou a cabelleira que traz ! 

Depois de se ter certificado, por este mo- 
do original, de que não faltava nenhum dos 
seus convidados, ia cumprimentar cada um 
d'elles com a mais amavel affabilidade, que 
is vezes era destemperada por um inovitavel 
e vigoroso «ú parte» como o seguinte : 

— Então como vai o meu caro Rogers? 
Não imagina quanto folgo de o ver. Como 
parece estar cheio de saude este libertino 
que ha-de vir a morrer sobre alguma palha ! 

A despeito d'estas frequentes expansões, 
lord Dudley tinha poucos inimigos, e nunca 
lhe faltavam convidados 4 mesa. Um bom 
jantar faz perdoar muitas cousas. 

Passageiros para o Brazil. — O 
vapor inglez «Shannon», sahido do Tejo no 
dia 13 para os portos do Brazil, levou a seu 
bordo os seguintes passageiros: 

Para o Rio de Janeiro: Ignacio Gruis y Save- 
ras, Miguel Marimony y Cot, Manoel José Montei- 
ro, C. Magalhães Azevedo, Manoel José T, M. Dias, 
José João M. do Pinho e seu irmão, José Pinto Al- 
ves Brandão Junior, Manocl Gonçalves Fontes, 


Fraucisco Pereira Sonves, Manoel José de Souza, 
Joaquim da Costa, Joaquim Moreira, Antonio M. 


José dos Santos, por mendigar. Foi pos<| Barreiros, José Joaquim Coelho, António Gonçal- |, 


ves de Castro, José Rodrigues Matta, Augusto Pe- 
reira de Souza, Daniel do Canto Maia, Augusto dus 
Santos, João Antonio de Castro, Lourenço Rodri- 
gues, Francisco Soares Pinheiro, Augusto José Soa- 
res Correia, João Baptista Marques, Manocl Maria 
Ribeiro, Antonio Francisco, José Gomes da Cu- 
nha, Bernardino Gonçalves Fontes, João Manoel 
Esteves Vianna e sua esposa, Joaquim José de Oli- 
veira, Sampaio e seu irmão, Thomaz Migueles, J. 
C. Nordeste, Manoel da V. da Silveira, M. Roca, 
Autonio Valentim da Costa Magalhães, sua es- 

osa e 2 filhos; Antonio Ribeiro da Costa, Marceli- 
no Magdalena Fernandes e sua esposa; Guilherme 
de Almeida Magalhães c sua esposa; A. Gomes de 
Serpa, Manoel Francisco Alves Ereitas, José Pinto 
de Wreitas, Augusto Cesar Laisne, Joeé da Rocha 
Machado, Manoel da Cruz, Manoel José da Silva, 
Joaquim Costincira, Joko Tavares Coutinho, Augus- 


Y. Martinez Amoedo, Antonio da Costa, José Dias 
de Carvalho, Maria Jacintha Raposo, Prancisco da 
Cruz Oliveira, Antonio Couceiro da Costa, Antonio 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 16 de julho 
Lisboa—do snr. padre Manoel Alvares dos 
Santos. 
“Ponte do Lima—do snr. João Bernardo Gomes 
da Cunha. 
pá Ce es Agostinho Duarte Pinheiro e 
ilva. 

“Villa Real—do snr. Barão de Villalva. 
Provezende—do snr, padre Manoel Aguiar. 
Braga—do snr. Joaquim José Gonçalves Lou- 

reiro. e 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 16 de julho 
de 1867 


JULGAMENTO ORDINARIO 


N.º 11:878—Relator o exc.mo conselheiro Ca- | 


bral— Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
a fazenda nacional, recorridos Antonio Lopes Mon- 
teiro e seus fiadores. 

N.º 11:330— Relator o exe."º conselheiro conde 
de WFornos— Autos civeis da relação do Porto, 1.º 
recorrente João Marcellino de Araujo, 2.º recorren- 
te D. Maria de Jesus, viuva, e filhos. 

N.º 11:779— Relator o exe.”º conselheiro Agui- 
lar—Autos-civeis da relação do Porto, recorrentes 
Manoel Nunes de Figuciredo ce outros, recorridos 
João Pedro de Oliveira Teixeira e outros. 

CONFERENCIA 

N.º 11:394 (habilitação) —Relator o exe.mº con- 
selheiro Cabral— Autos civeis da relação do Porto, 
recorrente D. Maria Cassilda Cardoso Pereira Fer- 
raz Carneiro, viuva, recorrido b visconde de Cas- 
tellões. 

N.º 11:398 Relator o exc.mº conselheiro Sea- 
bra—Autos civeis do juizo de direito da comarca de 
Oliveira de Azemeis, recorrentes Manoel Dias de 
Souza c mulher, recorridos Paulino Gonçalves e 
mulher, 

N.º G:771 - Relator o exe.mº conselheiro Alves 
de Si—Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te Antonio Diniz, o Carnachide, recorrido o minis- 
terio publico. E ta 

N.º 6:832-—Relator o exe."º conselheiro Alves 
de Sá— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente José Bernardo Foito, recorrido o ministerio 
publico. E | 


COMHUNICADOS 


%. Bento das Peras 


O arraial de S. Bento; que teve lugar na quin- 
ta-feira cm Rio Tinto, foi este anno muito concorri- 
do, tanto de povo da cidade como das freguezias li- 
mitropbes. 

Na vespera houve um lindo fogo do ar e preso, 
e musica, c no dia missa solemne, sermão e procis- 
são. A musica da igreja era da capella do snr. Sil- 
vestre. | 

* Apesar de não terem concedido uma força mi- 
litar para fazer a policia do arraial, não houve al- 
teração no socego publico, graças ao zelo e activi- 
dade do digno administrador do concelho e dos seus 
empregados, quegtoadjuvados com os regedores de 
Rio Tinto e de S. Pedro da Cova e seus cabos ar- 
mados, empregaram todas-as medidas preventivas 
para que de prompto sc podesse acudir a qualquer 
desordem que por acaso houvesse. 

Os pobres, que de todas as partes do reino vie- 
ram para alli esmolar, como se vênos outros ar- 
raiaes, foram mandados retirar, podendo assim o 
publico andar sem repugnancia dos tristes especta- 
culos que aquelles infelizes apresentam 

Quanto ao serviço dos caleches, foi feito com a 
melhor ordem possivel. Não me consta que se apre- 


sentassem queixas contra este serviço. Os cocheiros C 


portaram-se como deviam. 

À policia apprehendeu alguns jogos de roleta 
e fizeram-se algumas prisões por excesso de bebidas. 
Os presos, depois de tornarem ao seu estado de jui- 
zo, foram mandados pôr em liberdade. O unico 
acontecimento desastroso que se deu foi o atropella- 
mento de uma mulher de Campanhã por um caval- 
lo que, indo de encontro a ella, a lunçou por terra. 
O individuo que ia a cavallo Gra. um lavrador da 


freguezin do Barreiros, do concelho da Maia, que 


no dia seguinte foi remettido para a polícia, onde 


prestou fiança. . | 

— Assim se passou aquelle dia, em que todos se 
divertiram, retirando-se a suas casas satisfeitos, 
tanto os romeiros como os fornecedores-de bebidas 
e comidas, que não foram alli debalde. 
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lã, 10 caixões com rolhas, 84 barricas com sarro,11 
caixões com pedra marmore, 1:335 caixões com fru- 


cta, 296 resteas de cebolas e 110 bois. | 
Cargas manifestadas 


C. M. n.º 420—Vianna, Cahique Senhora do 
Rozario, mestre Fuseta, 400 milheiros de sardinha. 

CM. n.º 421-Setubal, Hiate Dous Amigos, 
mestre Mattos, 145:728 litros de sal. 

C. M. n.º 422 .-. Setubal, Hiate Conceição, mes- 
tre Monteiro, 19:008 litros de sal, 820 vol. arroz, 
azeite, etc, e uma porção de pedra de giz. 

C. M. n.º 423— Figueira, Hiate Estreia, mestre 
Perico, 10 barricas de pedra de cal. 

C. M. n.º 424 Peniche, Cahique Bom Jesus e 
E gore, mestre Cêa, 4 caixas e 2 saccos com mia- 

ar. 

Em franquia, 24:000 kil. de batatas. 

C. M. n.º 425—Terra Nova, Barca ing. Auges, 
cap. Gruchy, a C. H. Noble & Murat, 3:600 quin- 
taes de bacalhau, 

C. M. n.º 426—Lisboa, Vapor D. Luiz, cap. 
Pinheiro, 318 volumes diversos. 

C. M. n.º 427— Figueira, Hiate Engano, mes- 
tre Simões, 10 barcas de pedra de cal. 

C. M. n.º 428 — Aveiro, Hiate Joven Laura, 
mestre Villão, 95568 litros de sal. 

C. M. n.º 429-—Figueira, Hiate Cruz 4.º, mes- 
tre Rocha, 10 barcos de pedra de cal. 


Completa descarga 
Julho 16 


LISBOA—Vapor D. Luiz. 

CHRISTIANSUND—Escuna nor. Martha. . 
“" LISBOA-Rasca Amisade. 

'S. MARTINHO —Hiate Cruz 1.º 

LONDRES — Vapor ing. Olga. 


Termos de carga à 
Julho 16 


LISBOA E PORTOS DO ALGARVE— Vapor 
D. Luiz. 


Pediram licença para sahir 
Julho 16 


AVEIRO—Hiate Cruz 1.º 
VIEIRA—Hiate Beijinho. 


Gencros despachados para consumo 
Julho 13 e 15 


Assucar—22 caixas, 262 saccos e 33 barricas 
Café—43 saccos e 1 barrica 

Arroz —240 snaccos 

Algodão—33 ditos 

Doce—23 caixas 

Aguardente—l barril e 2 pipas 

Farinha de pau—3 barricas 

Madeira—24 pranchões 

Piassava—556 molhos. 


Generos despachados pela mesa | 
da estiva 


“vulho 16 


Salitre refinado—45 saccos 
“Oleo delinhaça—2 pipas 
Arcos de ferro—200 feixss 
Ferro—950 chapas e barras 
Farinha de trigo—l0 saccos 
Alvaiade de chumbo— 3 barricas 
Sulpbato de baritas—1 barrica 
Linho de fiar—148 fardos. 


Mercado do Porto 


Julho 16 

Trigo da terra... cecoscascc vens 15150 
PP ESCLÓCIO q etaa o Srs tsin io so dote d Do 18060 
> DaLDOIA: E Saoeret couceos 8930 
DE RDeIrO Sa sós sato. cc anicê 15100 
DIR RRILO 5 «sam siso qb e cad So « 15050 a 13080 
DALNO: CA SOLTA sra m/6;070 ninialoio ado dto/6 6 3550 a 8550 
CONICIO. cisia Sorel e E DO E ET aids 8540 a 3550 
Feijão branco... .. SACAR ER E 3550 a 3560 
» vermelho...... S/6 dnlo 5a B9TO a 4580 
Ds é AA PS O Sarre = 3480 a 5X) 
DES BESADO Sc o:s aliro o 2:50 6 ETOAATRES ai 3480 a 4500 
» amarelo. ........: sta 3670 a 5690 
Farinha de milho.............. 5580n 3600 
evada. .... Rae e co 8400 a 5420 
Batatas (rrona) E na rala A nrereta = 8260 a 5280 
Azeite (almude)....ce...cecec 58400 a 53500 

Vinhos 


Da circular de Ridley e C.º, de Londres, de 


11 do corrente, fizemos o seguinte extracto | 


as SU AGUDO RE To ST DE RARO 
“ Kimportação do todas as qualidades de vinhos 
na Gram-Bretanha, em os cinco mezes findos em 


lões; mostrando um augmento de importação sobre 

o consumido e exportado de 88:037 gallões. 

— Odepositoem 1 de junho ultimo, montava à 

14.046:171 gallões, contra 14,528:131 em igual dia 

do ultimo anno. | dei 
Comparando, a importação do tinto mostra uma 

declinação de 3014:869, — porém o branco um au- 


| gmento de 155:118 gallões. O consumo do tinto au- 


PARTE CDNUMERCIAL 


Porto E6 de julho 
CAMBIO EOBRE LONDRES 
90 d. d. ce 90d. v. do 53 14 a 533,0 


Alfandega «do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


no dia La 15 do'jnlho......., 06:3873985 
Identno QUA O, so pese cross ur! -  4:68550670 
101:0733605 


Derpachons de exportação 
Julho 16 


RIO DE JANEIRO--Na galera Tentadora, M, 
À. Pinto, 10 duzias de taboas de pinho e 1:;000 liu- 
ças de vimes; A. G. Nogueira, G00 ancoretas com 
azeitonas. 

IDEM—Na galera Nova Pama 22, L. D. da 
Silva Araujo, 1063 litros de vinho; A, M. dos Sau- 
tos, 2 caixões com coxonilhos; E, G. de Araujo, 133 
litros de vinho. | 

IDEM—Na galera Africa, J. F, 
mares, 5550 litros de vinho. | 

PARA'—Na barca Amazona, E. Thomaz Car- 
doso, 1 eunhete com ferragens; J. J. Barbosa Lima, 
d amarrados com obras de verga; FP. J. Pereira, 1602 
litros de vinho. 
IDEM— Na barca Adelaide, J. J. Barbosa-Li- 
10 amarrados de vassouras. 
PERNAMBUCO — Na barca Humildade, M. 

« Sonres, 2 volumes com carne de porco. ' 

LONDRES—No vapor ing. Olga, Smith Woo- 
dhousc & C.”, 20 canastras com cebolas: Rawes & 
C., 8 saceas com lã, FP, Lopes, 409 caixas com ce- 

olas; D. P. Lopes, 650 ditas com ditas; A, J. Pe- 

reira Soares, 250 ditas com ditas; Sandeman & C., 
4273 litros de vinho; D. M. Fenerheerd Junior & 
C.*, 15225 ditos de dito; Q. Harris & 0.3, 10684 ditos 
de dito; C. Browne & 0.º, 82 ditos de dito; M. dos 


Monteiro Gui- 


Santos, 5) caixas com cebolas; David P, R. Souza 


Pinto, 534 litros de vinho, 

IDEM—No brigue ing. Reaper, M. J. Leite da 
osta, 26 barricas com sarro; Silva & Cozens, 8013 

litros de vinho, | 
COPENHAGUE —Na barca rus. Drei Schyes- 
tern, D. M. Peuerhcerd Junior & C., 267 litros de 
vinho; Sandeman & C.º, 400 ditos de dito; Compa- 
os Vinhos, 2804 ditos de dito. | 


litros de vinho, Aceda 
ILHAS DE CABO VERDE—NO patacho Ade 


dos Reis Correia de-Lemos, João Barbosa de Barros | lúde, J. Forreira Maia, 56 saccos com feijão. 


Junior, Arthur Marcoaste. | 


o 


HAMBURGO—Na galcota hol. Catharina, 8, 


Para a Bahia: Antonio M, Sonres Velloso, Jon-| Woodhouse & C.", 534 litros de vinho, | 


quim Pereira de Castro e Silva, D. Anna Roza de 
Castro, D. Amélia Roza de Castro, Pedro José da 
Silva, Francisco Bernardino. 

Para Pernambuco: Marie Delosente, José An- 


|tonio dos Santos Andrade e sua esposa, Rodrigo E à com asgitonas bad 1 bi 
Pg: e ota Pa ntavna | Machado da Cunha, Manoel José de Mendonça San-| €9 P1U0 resteas de cebolas, d latas com biscoutos, | 
ruDIU-SG TN UM paiz da Europa, e a cterna ches, D. Maia Tuta don sabios Barboza, e ra 20 barris com peixe, 1 caixão com rolhas, 7 imilhei- 
ros de sal, 1 caixão com sementes, 150 pipas, 1/4.º. 


Cargas despachadas o 
RIO DE JANEIRO—Barea 8. João, Leite, 500 


josa, José Joaquim da Costa Maia Junior e seu ir- 470/08, D70/10.0 e 441 enixões de duzia com vinho. | 


LONDRES — Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson,|  L867 ..ccciciccccrs 


arril com carne de por- |. 


gmentou 81:479,—e do branco 103:588; em quanto 
a exportação mostra uma diminuição no tinto de 
107:425,—no branco 61:116,— e no não ciassificado 
3.801 gallões. | pista 
Os direitos pagos em Londres sobre vinhos em 
os primeiros seis mezes d'esteanno, foram de £.106:681 
gallões, contra 4.150:7587 em os seis mezes corres- 
pondentes do anno proximo passado. 
VINHOS DO PORTO — A importação na Grain- 


Bretanha nos cinco mezes findos em'31 de maio! 


ultimo foi igual a 9:587, c o. despachado para con- 
sumo a 10:400 pipas; mostrando uma diminuição 
sobre a importação, comparado com igual periodo 
dó anno passado, de 4:275,—e sobre o consumo de 
t25 pipas. 
O deposito em 1 de junho ultimo, era: 38:815 
pipas, contra 40:540 em o anno passado. . 
Em Londres, cota-se pelo seguinte: 
& 22 a 28 novo bom. . 
» 308 48 + anperior. 
» 40 a 60 vindima de 1863. 
o 86250 , » 1864. 
» 60 a 60 fino velho, * 
» 70 a 90 superior velho. - 
O deposito, em Londres, em 1 do corrente, era 
o seguinte : 
18:884 pipas, 6:670 meias, 5:333 quartos, on 
23:002 pipas. 
Em igual dia do anno passado, era: 


22:14 pipas, 6:358 meias, 4:89L quartos, ou 


26:521 pipas, 

Diminuição 3:019 pipas. 

VINHOS BRANCOS DE HESPANHA.—A im- 
portação nos cinco primeiros mezes d'este anno, foi 
igual a 25:305,—e o consumo a 20:475 butts; que 
comparado com igual periodo do anno passado, mos- 
tra um augmento sobre a importação de 1:460, e so- 
bre o consumo de 618 butts. adorno eram 

O deposito em 1 do corrento (branco e tinto) era: 
02:288 Dbutts, contra 66:370 em 1866. 
im Londres, cota-se pelo seguinte : 
& 14 a 18 branco, baixo de Cadiz. 


» 22 4 28, Sherry, commum. 
» 30 a dO » medio. 

» 42265 » bom. 

» 702 90 >» superior. 


» 1004 250 » muito escolhido. 
O deposito de Sherry em Londres, em 1 do cor- 
rente, cra o seguinte: 

21:763 butts, 18:654 meios, 15:222 quartos, ou 
34:8906 bultts. | 

Em igual periodo do anno passado, era : 

24:144 butts, 21:007 meios, 15:884 quartos, ou 
38:963 butts. 
Diminuição 4:067 bnlts. 


(Continúa.) 


—— 


Praça de Lisboa 15 de julho 
Rendimento da alfandega grande de. 


o 


| Lisboa de 1 a 13 de julho........ 272:3688947 
Tdem nodia 15....,4...20.0.0.00.000 | — TESTEI 
; CT 0 QB6ITSGADAS 


ADA o 
Cotações oficines 
EpSup ara de ussentamen- 
todo 3 9% (uro pago até 
no fim do 1.º semestre de | 
45 gn 451%. 


, interine ra s sus: sa | to Daiz ” os que desde entã. h do, Marin Victoria Moreira, Manoel da Cruz Cas- ds À ) É E 

ficou inte mamente eurpareganto das suas func Dezoito Bjo eo DOAR ERA E cão, Francisco Ferreira Maia, Antonio José dos 300 pipas, LL meias ditas, 185/40", 6/8" e 35 ca] Conpons, idem, .... 0... 45 1/,n 451% 

ções o secretario geral, o snr, Luiz Antonio supprimirum os pat Wi08a. € 8048 NOUICO Ce” |Gantos.:; x0es com vinho, 11 barricas com amendoas, 15 far-| Titulos de 5 aeções do Ban- 

Nogueira, aid | vem consignar-se por ordem de antiruidade dos e 12 caixões com rolhas, 1:448 enixas com ce-l code Portugal..,,. ... 4982009 a 6003000 
seibiiotheea publica. -— Durante ojou o que é o mesmo, do seu direito ao reca- ad bolas, 29 ditas com a : a com limões, 1) Banco Ultramarimo .. 8 mo 705500 

mez de junho ultimo fretjuentaram a bablio- [nhecimento da humanidade. a ET Da prata em moeda, À dito, com uma hiwpa)' -» Rr E Mao, 

. = . . a . v dd o . . . eee es . 
theca publica 556 leitores, que consultaram| O citado gran-ducado de Finlandia abo- LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, cap. Joy,» Commercial do Porto 4 a 2503009 
liu a pena de morteem........... 1826 4414, pipas e 14 caixões com vinho, 342 saceas tom] |» Mercantil Portuense ô 


579 obras, como se vê da seguinte nota : 


a 2575000 


“| tos, dito. 


31 de maio do corrente anno, montou a 6.618:121, |: 
— consumo 5,.746:003,—e exportação 784:081 gal-|. 


O 


» União ............ 1265000 a 1285000 

>. 8 DO soa socos 725000 a 735000 
o» BoMinho.......... E a 7,04000' 
Companhia Utilidade Publi- 

ca. ... ds nene. ss... 1248000 a 1264000 
Companhia Geral de Credi- 

to Predial ..cccsvecero 185000 a 183500 
Companhia de Seguros Se- 

gurança do Porto...... o ô a 1145000 
Companhia de Seguros Ga- ; 

TAntiã. ..cecerererto A 8 a 553000 
Com pagia de Iluminação : 

a Gaz Portuense....... 235500 a 245000 
Titulos ..de divida publica 


(antigos) Sos ce cc eco snca ca tl a 2 
Titulos de divida publica ; 


(azues)....cersetensars e rvé Re dl a 4 
Titulos de divida publica 
(das tres operações)..... 10 a 
Papel-moeda....cccseseess 12 a 14 
| Cambios 
Londres....ces.u 90 d/d.... - 58 14, 

, roses GOd/d...... 53 1% 
Pariz.cccvocoo.o Sm/d...... 689 1 
Hamburgo ...... 3m/d...... 477% 
Amsterdam, .,.... 3 m/d. .... 42 1h, 
Genova ......... 3m/d...... 526 
Napoles:........ Jm/d...... 526 
Madrid .......0. 58 d/v...... 941 
Porto. ..ccccsoo» SB d/V.ocio. par 


Fundos estrangeiros 

Bolsa de Londres, em 15 de julho — Consoli- 
dados 94 7/;-—3 por cento portuguezes 40 3/,. 

Bolsa de Pariz, em 15 de julho — 3 por cento 
francezes 68,80 —4 1/» por cento 99. 

Bolsa de Madrid, em 15 de julho — Consoli- 
dados 33,50—differidos 32,25. 

(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATORIO MEBTEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz 


To 
E | metro Anem da athm., 
| Grau de 
o do ar em d do ceu 
Po) 
E. ventos| ,º do 
= de satura- tempo 
ção-1 
Sol 
9h. 72 NO. a 
nuv.cle. 
na) 156,50 | 21,3 | 58 | NE. | Limpo 
8t.| 756,13 | 221 | 59 pn Idem 


Maxima temperatura 23,4 
Minima » O - 
Quantidade deozono 25 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0, 
O director, Gomes Coelho. 


- PARTE MARITINA 


Porto TG de julho 
ENTRADAS 


FIGUEIRA 4 dias — Hiate Nova União, mes- 
tre Chuva, cal. á 
TERRA NOVA 19 dias — Patacho ing. Tree 
Sisters, cap. Douden, bacalhau, a H. R. Teage & C.* 
IDEM 14 dias—Brigue ing. Beagle, cap. Sul- 
ton, dito, a Noble & Murat. | 
SAHIDAS | 


AVEIRO-—Cahique Sant'Anna e Gloria, mes- 


Itre Fernandes, lastro. 


IDEM — Cahique D. Luiz, mestre Machado, 
dito. RV 
IDEM —Hiate Nova União, mestre Almeida, 
dito. 
— IDEM—Hiate Deus Sobre Tudo, mestre San- 


CAMINHA—Hiate Cortez, mestre Vianna, en- 
commendas, po Cotia PA 
Idemds is 
RÃ: (ds 8 HORAS DA MANHÃ) 
A SO ER Sa Ta ie RES O 
3; é Fóra da ba "a ficam: 
— Tres hiates. o 
mo JUMA SEGUNDAS SUS ar Coto Ee a 
Vento N. E.(brando) co mar bom. 


“ Até esta hora sahiram dous hiates e um brigue, 
a a EE Ea > doido 


Movimento marlíimo de diversos 
portos do reino 


Figueira 12 de julho | 


ENTRADAS 
— VILLA DO CONDE —Hiate Feligmino, vazio. 
—  PORTO-—lliate Nova Esperança, dito. 
“BANIDAS 
—  PORTO-—Hiate Engano, pedra. 
*— JIDEM—Hiate Cruz 4.º, dita. | 
"MONTROSE—Patacho ing. Eagle, sal. 
Idem 13 
Não entrou embarcação alguma. 


-BANIDAS o 
PORTO—Hiate Novo União, pedra. 
— OLHÃO—Hiate Candilho Leão, madeira. 
Ee S. João Baptista, sal. 
IDEM—Cahique Senhora do Bomfim, dito. 
Idem 14 | 


- CEZIMBRA-Cabique Santa Cruz, pescaria. 
“IDEM—Cahique Senhora do Rosario, dita. 
MALAGA-—Hiatoe Bom Successo, lastro. 
PORTO —Hiate Rasoulo, vazio, 
- JDEM—Hiate Bom Jesus do onte, dito. 
IDEM—Bateira Nova Amisade, idem. 
“SAITIDAS , 
PORTO—lHiate Rio Douro, pedra. 
IDEM —Histo Grande Baptista, dita. 


te Caminha 12 de Julho Tr 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 13 . ] 


= de ENTRADAS | o mu 
SETUBAL —Hiato Vencedor, sal... 
Não sahiu embarcação alguma. 
| Idem 4 “Pe 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Vinnna do Castello 12 de julho 
ENTRADAS e 

SETUBAL 9 dias—Hinto Puritano, sal. 

“Não sahin embarcação al uma. “iMê 

— Vdem 13 


as * 0 emma + « 
- . 


” ENTRADAS 
TERRA NOVA 18 dias —lEscuna ing. Clarissa, 
bacalhau. 
 PENICHE 4 dias—Cahique O Que Deus Qui- 
zer 2.º, batata. 
Não enhiu embarcação alguma. 
idem 79 
cs us ESTRADAS. da “im 
TERRA NOVA 17 dias— Escuna ing. Royal 
Blue Jacket, bacalhau, . 
Idemtis 
Ficam fóra da barra os navios bacalhoeiros 
Benglo o Arriel. 
A / 


dido di ado a». 


Ae OU E Pas qr 7) 4 
Movimento maritimo e ngeiro 
com relação a portqa do PorAIRÃI 
Em Poole, o Maria Manuela, do Porto. 
Em Belfast, o vapor Alexandra, do 
"Porto. ' nd Aa 4S 
4 VISTA 
Do Wight, o Gardina, de Lisboa pa- 
x a Riga. R o F » 
De Dover, o Victor Einmanucl, de 
Setubal para Bergen. . 


o 
Fe. 
E E P, 


8 de julho. 
1º E 
3 de julho. 


— - Telegraphia eleetrica 
(Dirigido 4 Associação. Commercial) 
Lisbon ES de jniho 
ESTRADAS Ru | 
RIO DE JANEIRO, BAIIIA E PERNAMBUCO 
21 dins—Vapor francez Extremadure, 


LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Castilian. 
CARDIFF 12 dias—Brigue ing. Orizaba. 
LONDRES 6 dias—Vapor ing. Gibraltar. 
LIVERPOOL 6 Bb apor ing. Jerome. 
SAHIDAS 
BORDEAUX—Vapor francez Extremadure. 
BUENOS AYRES—Palhabote francez Filipite. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 16G de julho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Os exercicios das tropas das diversas ar- 
mas, em Tancos, deyem.começar, este anno, 
no 1.º do proximo mez de setembro e aca- 
bar no dia 30 do mesmo mez. 

O estado-maior do quartel-general de ins- 
* trucção e manobra será composto de um ge- 
neral de divisão, que será commandante do 
corpo; um general de brigada, que servirá de 
chefe de estado-maior; um coronel, sub-chefe 
do estado-maior; dous officiaes superiores, um 
de engenheria e outro de artilheria; cinco aju- 
dantes de campo, sendo quatro do general 
commandante e um do general chefe do es- 
tado-maior; seis ajudantes (capitães ou su- 
balternos das differentes armas do exercito), 
sendo um adjunto ao sub-chefe do estado- 
maior; o chefe de administração militar e seu 
adjunto, e um cirurgião de divisão ou de bri- 

ada. 

ú Para commandante do campo foi nomea- 
do o snr. general Passos; para chefe de es- 
tado-maior o snr. general Cazimiro; e para 
sub-chefe o coronel D. Antonio de Mello 
Breyner. | 

No campo de Tancos estarão reunidos 
para as manobras os seguintes corpos: 

- O batalhão de engenharia, e tres bate- 
rias de artilheria, sendo duas de campanha 
c uma de montanha, 
Uma brigada de cavallaria, composta 
dos regimentos de cavallaria 1 e 6. 

Uma divisão de infanteria composta de 
2 brigadas, sendo cada uma d'estas consti- 
tuida por um batalhão de caçadores e dous 
regimentos de infanteria de linha. 

Os corpos, que ou receberam já ou vão 
reteber ordem para se prepararem para mar- 
char para Tancos, são caçadores 1 e 6, e 
infanteria 9, 11, 15 e 18, 

Caçadores 1 que está actualmente em 
Tancos vai sahir para Setubal, voltando mais 
tarde para o campo de instrucção. 

Foram dadas ordens para marcharem já 
para Tancos contingentes de 50 praças com- 
mandadas por um capitão, c logo que este- 
jam alli os tres primeiros contingentes é que 
caçadores 1 se recolherá no seu quartel. 

Diz-se que foram nomeados para irem as- 
sistir ás experiencias das novas armas e ás 
manobras no campo de Chalons os snrs. ba- 
rão da Batalha, D. Luiz da Camara Leme, 
Macedo coronel de caçadores 2 e Macedo ca- 
pitão de artilheria, que está em commissão 
em Birmingham. es 

O snr. Casal Ribeiro deve achar-se em 
Pariz no dia 24 do corrente mez, e por isso 

parte na quinta-feira, como disse hontem, 
- Osnr. ministro das justiças sahiu hon- 
tem para Coimbra, onde: vai visitar sua fa- 
milia, como já tive oceasião de noticiar. 

Reuniu-se hoje no ministerio do reino a 
commissão de beneficencia de que é presi- 
dente o snr. cardeal patriarcha. O snr. Mar- 
tens Ferrão osteve presente. Resolveu-se 
promover donativos para o novo asylo de 
D. Maria Pia. o st 


- Estiveram muito concorridos os officios 
o a. E MEN NE, e ” ] as 9 o 


- fumebres que se celebraram na igreja dos 


“Anjos, por-alma do nr. dr. Gomesdo Abreu" 
Todos os ecelesiasticos que suffragaram a al- 
ma daquelle respeitavel cavalheiro, não qui- 
zeram receber paga. | 

O «Diario» contirma hoje a noticia, que 
dei ha tempo, de ser convocada extraordi- 
narijamente a camara dos pares para o jul- 
gamento do digno par Eduardo Montufar 
Barreiros. À convocação é- para o dia'23 do 
corrente. h 

Foi ordenado que se proceda; em todos 
os districtos, 4 distribuição, pelos respecti- 
vos concelhos, do contingente definitivo pa- 
ra o exercito no anno de 1867, que a cada 
um ficou pertencendo conforme a tabella, 
que cu já tive occasião de publicar em uma 
das minhas passadas correspondencias. O 
continente distribuido por todo o reino eilhas 
adjacentes é de 7:200 homens para a força 
de terra e mar. x | 

Chegou hoje o paquete do Brazil. Fo- 
ram más as noticias que transmitti por via 
do telegrapho. 4 

E são más, porque na minha opinião 
tudo o que não fôr dizer, que as armas bra- 
zileiras ficaram victoriosas, é mau. 

O cambio estava pessimo á sabida do 
paquete, no exercito não havia grande en- 
thusiasmo e os hospifacs estavam cheios de 
doentes! a 


Deus se amerccio do Brazil, que bem 
precisa, pois já que os homens não temgspo- 
dido vencer um inimigo, que ao principio 
se considerava fraco e desprovido de meios 
de resistencia, valha-nos a bondade divina! 

Na correspondencia do meu ilustrado 
collega do-Rio de Janeiro, a qual será pu- 
blicada n'esta folha, encontrarão os leitores 
as noticias mais interessantes dadas com todo 
o desenvolvimento. 

Por engano disse ha dias que o snrSou- 
za Brandão tinha sido elevado a engenheiro 
chefe de 1."-classe. Rectifico esse erro, pois 
s. exe.” foi nomeado para aquelle lugar logo 
que se instituiu o corpo de engenharia civil. 

O snr. ministro da guerra reconmenda 
a todos os commandantes dos corpos de exer- 
cito, que chamem a attenção dos seus subor- 
dinados para a rigorosa observancia de al- 
gumas disposições penaes para alguns abu- 
sos que ultimamente se teem practicado no 
exercito, com offensa da disciplina que'cum- 
pre sempre manter. nie dicção: 

Foi nomeado para o officio de escrivão 
do juizo de paz do districto de Grijó, na 2.º 
vara da comarca do Porto, o snr. Francisco 
José da Silva. . e, | 

 Falleceu a snr.º viscondessa de Ovar, 
mãe do digno par visconde de Ovar e do 
deputado Francisco Costa. Era senhora mui- 
to virtuosa e de cultivado engenho. 

Tem-se fallado em casos de cholera em 
Lisboa, porém, segundo dizem as pessons 
mais auctorisadas, não ha-o minimo funda- 
niento para taes noticias. ES. e 

Ainda BB. Te SAS sa ana 

E' moda antiga quando aperta o verão, 
fallar-se em casos de cholera, e já houve um 
ano em que foi morto TO ow 12 vezes um po- 

“bro sapateiro da calçada de Sant'Anna, que 
felizmente ainda vivo, [ - 

Havia quem se 'entretivesse com dizer 
que o cholera tinha invadido a nossa capi- 


tal, e em se lhe perguntando quem tinha si- 
do victima, respondia: — «Um sapateiro da 
calçada de Sant'Anna. O ataque foi formal e 
com todos os symptomas. O pobre homem 
morreu no fim de algumas horas». 

Eu acho sempre mau gosto espalharem- 
se noticias falsas, mas quando ellas são d'es- 
ta natureza, considero-as como um crime que 
a authoridade tem obrigação de fazer casti- 
gar severamente. 

Já vem de volta para Portugal a corve- 
ta de guerra «Estephania», que acompanhou 
a «Bartholomeu Dias» que conduziu El-Rei 
o snr. infante D. Augusto para Bordeaux. 

Partiu hontem para Pariz o snr. José 
Ribeiro da Cunha e sua familia. 

Vão partir para aquella cidade o distin- 


sustenta contra o, até hoje, invulneravel go-| conforme fôra deliberado por lei de: setem- 
verno do Paraguay, mas apenas posso repe-|bro do anno pp. Depois de finda esta proro- 
gação será necessaria uma outra, c talvez in- 
cfinida, porque o banco não tem fundos para 


tir o estafado estribilho que nos chega do Rio 
da Prata, que é, em resumo, do theor se- 
guinte : a esquadra e o 1.º corpo do exerci- 
to brazileiro continuam a bombardear diaria- 
mente Curupaity, que, a despeito d'isso, con- 
tinúa a resistir; o exercito está nas melhores 
condições sanitarias e possuido do maior en- 
thusiasmo para anniquillar o inimigo; o snr. 
marquez de Caxias já conferenciou ou vai 
conferenciar com o barão do Herval ácerca 
do melhor plano que deva ser adoptado pa- 
ra dar o combate geral e definitivo. Ultima- 
mente, porém, deu-se uma variante, e foi ella 
a desmedida enchente dos rios Paraná e Pa- 
raguay, inundando completamente o acampa- 


encetar novas operações. 


— O cambio sobre Londres fica a 22, eltimuará a sel-o. 


os soberanos venderam-se-hontem q 115300. 
(Continúa.) 


Passageiros do Brazil.—O pa- 
quete francez «Extremadure», entrado hon- 


tem no Tejo, procedente dos portos do Bra- 


zil, conduziu para Lisboa os seguiutes pas- 


sageiros : 
Ignacio Barboza F. Guedes, José Egy- 

dio de S. Aranha, Germiniano de Avila Me- 

nezes, José Baganha, João Francisco de Mi- 


cto actor Roza, o juiz da relação de Lisboa |mento alliado e o do Lopez, causando, como |randa, José Manõel do Souto, Justino Al- 


o snr.: José Caldeira Pinto de Albuquerque 
eo snr. J. P. Narcizo da Silva, architecto 
da caza real. 

Hontem na assembleia geral do banco 
nacional ultramarino foi approvado por una- 
nimidade o consubstancioso relatorio apre- 
sentado pelo governador d'aquelle estabele- 
cimento de credito. 

Andou hoje a roda. Os numeros mais 
premiados foram os seguintes : 

2962 — 6:0005000 


2714 — 1:0005000 
2395 — 5005000 
322 — 4005000 
38 — 3005000 
1965 — 3005000 
1462 — 2005000 
3008 — 2005000 


Tiveram os premios de 1005000 réis os 
seguintes numeros—”", 128, 133, 1233, 1441, 
1617, 1979, 2971, 3618. . 

M. 


BRAGA-16 DE JULHO — (Do nosso 
correspondente) — Esteve solemne e impo- 
nente a entrada do exc."º ministro das obras 
publicas n'esta cidade. 

A meia distancia de Braga a Villa Nova 
sahiu ao encontro de s. exc." o snr. secreta- 
rio geral do districto e successivamente tudo 
o que Braga tem de mais saliente e elevado em 
nascimento, letras, gerarchia e fortuna, com- 
prehendendo os snrs. deputados Francisco 
Manoel da Costa e Domingos de Barros. 

Os trens que acompanharam s. exc.* no 
transito d'alli em diante até á cidade subiam 
a mais de trinta e todos cheios de pessoas de 
distincção. 

Apenas o trem em que vinha o snr, Cor- 
vo despontou á boceada Cruz de Pedra, nu- 
merosas girandolas de foguetes subiram ao 
ar em diversos pontos da cidade. No campo 
das Hortas achava-se postada uma banda de 
musica, e outra á porta do palacete do snr. 


visconde de Pindella, onde já se achava for- d 


mada uma guarda de honra. 

Em seguida foi s. exc.* cumprimentado 
por todas as authoridades ecclesiasticas, ci— 
vis, judiciaes e militares, bem como por tor 
dos os funccionarios e corporações, «e por 
grande numero de particulares de todas as 
cores politicas. 

Desde a entrada da cidade até à porta 
do snr. visconde de Pindella era tanto o po- 
vo que se achava agglomerado para saudar 
o illustre ministro, que parecia que Braga 
se havia despovoado para ir toda ao encon- 
tro de s. exc.º | 

Algumas camaras municipaes dos con+ 
eelhos limitrophes tambem enviaram felici- 


tosdts ao illustrado estadista. 
+ 


Por “volta do meio dinisahiu s. exe. a 
pé. anhaido "do seu secretario '0" smr 


Palmeirim, do snr. visconde de Pindella, do 


director das obras publicas e de varios ou- 
tros cavalheiros para ver e examinar as obras 
do edificio dos Congregados, onde actua!- 
mente, de envolta com o lyceu e a biblio- 
theca, se acham montadas quasi todas as re- 
partições publicas. “Sd 

S. exc.” depois de examinar detidamen- 
te as obras, dirigiu-se 4 Sé primaz para se 
informar do estado d'aquelle magestoso edi- 
fício, passando em seguida a ver a parte do 
palacio archicpiscopal,que ha tempos foi de- 
vorada pelas chammas. D'alli foi ver as 
obras do quartel de infânteria 8. 

Terminada a sua visita ordenou s. exc.* 
que se tirassem as seguintes plantas: 

Uma para bibliotheca e lyceu na - parte 
do palacio archiepiscopal reduzida actual- 
mento a um montão de ruinas. Outra “no 
mesmo local para todas as repartições pu- 
blicas, ficando no edificio dos Congregados 
o Iyceu com a bibliotheca independente. Ou- 
tra no mesmo local tambem só para biblio- 
theca, ficando nos Congregados, c indepen- 
dentemente,o governo civil e lyceu; e outra 

ra reparos no frontespício da Sé e aca- 
Lermedto dos claustros. 

Em quanto ;is obras do"quartel, disse o 
nobre ministro que cram de summa necessi- 
dade e que se entenderia, logo que chegas- 
se a Lisboa, com o seu collega, o snr. mi- 
nistro da guerra. 

Pelas 6 horas da tarde serviu-se em casa 
do snr. visconde de Pindella, onde se acha 
hospedado o nobre ministro, bem como o seu 
velho amigo o snr. conselheiro Mendes Leal, 
e Palmeirhn, um Jauto jantar a que assisti- 
ram o digno prelado da diocese, os snrs. 
deão, general, presidente da camara, e ou- 
tras pessoas distinctas, 

A cidade acha-se embandeirada nasruas 
principaes e na alameda publica, cuja illu- 
minação está deslumbrante. No centro do 
jardim eleva-se um surprebendente pavilhão 
iluminado à veneziaua, produzindo sobre 
as aguas do lago um cffeito fascinante. Bra- 
ga em peso póde dizer-so que está no pas- 
seio publico fazendo cortejo ao snr, Andra- 
de Corvo e Mendes Leal, que alli se acham 
partilhando radiantes de alegria, do regosijo 
de todo este povo que hoje se ufana por ter 
entro si tão nobres como illustres persona- 
gens, | 
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EETERIOR 
se Rs Fo q Ty 
- Folhas de Madrid de 15, de Paiz do 14, 
de Londres de 13, e do Havre e de Bruxel- 
las de 12. td AME 
PARIZ 15. -Diz-se que Escobedo an- 
nunciou w confiscação dos bens que os im+ 
perialistas tenham no Mexico. | 


' 


Ed 
a . a 
BISAZKE, 


Rio de Janeiro 28 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Quizera principiar dando alguma satisfa- | fôra marcado a este estabelecimento para dar á od 
ctoria noticia da guerra que o Brazil ainda |comêço ao ramo de operações hypothecarias, |secção não permitlir que os mesmos!n,º 19. 


é bem provavel, grandes estragos. Felizmen- 
te, a enchente ia declinando, o que deu oc- 
casião a que fosse feito prognostico de que, 
apenas o terreno alagado seccasse,era de crer 
que se désseo ataque geral tantas vezes com- 
binado e tantas vezes contrariado por obsta- 
culos naturaes imprevistos, que estão pondo 
à prova nossa paciencia e nossa perseveran- 
ça, e revelando o que vale o soldado brazi- 
leiro, que supporta calmo tantas fadigas e 
privações, e que finalmente ha-de vencer o 
inimigo, como tem vencido a natureza do ter- 
reno em que piza! 

Cartas particulares dizem, porém, que no 
acampamento soffriam-se muitas contrarie- 
dades, que chegam a desesperar os chefes 


[do exercito. Existiam perto de 12:000 ho- 


mens doentes nos hospitaes; os bons caval- 
los que tinham chegado estavam morrendo, 
não só pelo pasto, como pelo trato, visto que 
a maior parte da gente da cavallaria estava 
doente. 

Na esquadra tomaram-se as medidas in- 
dicadas pelo chefe de saude para conter a 
propagação do escorbuto, que havia feito 
umas vinte victimas. 

Segundo a «Esperança» de Corrientes, 
as forças brazileiras no theatro da guerra, 
elevam-se hoje a 39:000 homens, sendo 
25:000 no 1.º corpo, 7:500 no 2.º, e 6:500 
no 3.º, não contando a esquadra, que se 
compõe de 39 navios de guerra, inclusivê 
10 encouraçados, tripulados por mais de 
4:000 homens. 

Addicionando o exercito argentino e orien- 
tal, póde-se contar hoje com 45:000 n'aquel- 
la posição, que serão elevados a 50:000, ape- 
nas o general Paunero, regresse com as for- 
gas com que foi pacificar o interior da con- 
federação; o que não se faria esperar, de- 


vendo tambem n'esta occasião partir para o TELEGRAE ' Ea IA 


exercito o general Mitre. 

E' impossivel, diz-se desde o comêço “da 
guerra, e repete-se ainda a cada instante, 
ue Lopez resista a tantos elementos reuni- 
os, é devemos contar com um triumpho in- 
fallivel. 

O general Asboth, plenipotenciario dos 
Estados-Unidos no Rio da Prata, dirigiu uma 
outra nota ao governo argentino, offerecendo 
de novo a mediação d'aquelles Estados para 
a terminação da guerra. Essa nota fôra es— 
cripta sob impressões pouco amistosas para 
o Brazil, o que ainda mais uma vez induz a 
crer que a diplomacia e o proprio governo 
do imperio tudo fazem para arredar de sias 
sympathias de todo o mundo. | 

—À agitação do povo no dia 6 do cor- 
rente, na praça da Constituição, deu em re- 
sultado a morte de um pacifico portuguez, 
estabelecido à rua do Ouvidor, e a prisão.de 
mais vinte e tantos outros portuguezes, que, 
proximidades do lugar do tumulto, como eu 
proprio, e outros muitos, sem que júmais 
passasse pela imaginação de ninguem que 
aquelles a quem mais immediatamente cum- 
pria a manutenção da tranquilidade publica, 
fossem os proprios a mandar que soldades- 
ca estupida c insubordinada carregasse so- 
bre o povo inerme e 'indificrente à causa, 
aliás justa e nobre, que inquietava o espiri- 
to da multidão, - espirito que ficaria desde o 
começo do ajuntamento tranquilisado se as 
authoridades policiaes soubessem cumprir 
com o seu dever, se tivessem por fim da sua 
existencia a satisfação da moral e da justi- 
ça. Mas n'isto nem pensava o chefe de po- 
icia, nem o ministro da justiça. Viam sómen- 
te nas reclamações e na indignação de tan- 
tos individuos de todas as hicrarchias so- 
ciaes um acinte á sua vontade ce ao seu po- 
der, e esse acinte se lhes tornou insuppor- 
tavel, atroz, inaudito, quando não sei que 
satanaz lhes soprou nos ouvidos que cram 
quasi todos estrangeiros os que mais recla- 
mavam o desafirontamento da moral tão tor- 
pemente offendida. Isto é inacreditavel, por 
que seria suppôr que os briosos fluminenses 
encaravam como a factos ordinarios e tri- 
viaes os horrorosos attentados dos irmãos 
Pigueiredos. Mas porque é que se retcem nas 


“tco do Brazil dar começo às ope 


bano de Sá, Henry Schutele 1 filho, João de 
Souza Camargo, Francisco de Paula F. Sam- 
paio,Carlos de Vasconcellos A.Pradoe lirmão, 
Joaquim Pedro T. Bueno, Manoel José de 
Amorim, José de Oliveira Muttos, João Mar- 
ques Moutinho, Antonio Pires, José de Al- 
meida, Manoel Martins, Domingos Pinto da 
Costa, J. Baptista Montes, João A. de Oli- 
veira, José Narciso Dias e Francisco José 
Martins. | 


Movimento maritimo 


- Rio de Janciro 


Entraram neste porto, em 10 de junho, 
o lugre ing. Nundeeps, procedente de Lisboa 
—em 1d, a barca Claudina, do Porto — em 
ló, o vapor ing. Donate, de Lisboa — em 
18, a galera Aurora, do Porto—em 21, o 
brigue Triumphante, de Montevideu. 
Sahiram do mesmo porto, em 9 de junho, 
o brigue prus. Maria, para Lisboa, com café 
—em 10, o patacho Jorgense, para a Bahia, 
com carne— em 13, o brigue-escuna Flor de 
Angra, para Bangor, em lastro, o patacho 
Fausto, para Lisboa com café, e o brigue'Se- 
gredo, para a ilha Terceira, com varios ge- 
neros e passageiros—em 15, o brigue As- 
sombro, para a Bahia, com varios generós 
—em 16, a barca Ermelinda, para o Porto 
or Lisboa, com varios generos e 74 passa- 
geirosFe o lugre Julio, para Pernambuco, 
com varios generos—em 19, o patacho Di- 
ligente 2.º, para Marselha, com café — em 
20, o patacho Sem Par, para a Bahia, com 
carne. ? 
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Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 16 ás 12 h. e 80 m. da tarde 


As noticias mais importantes do 
Brazil recebidas pelo paquete «Extre- 
madure» entrado esta manhã no Te- 
jo sãoas seguintes: | Ee 
Da guerra nada havia de novo; tu- 
se achava no mesmo estado. |. 
Nos dous campos tinham havido 
innundações que haviam causado bas- 
tantes estragos. 

Foi approvada a resposta ao dis- 
curso da corôa por grande maioria. 

À opposição atacou violentamente 
o governo. 

Espera-se grande 
pel MoOda am cr mos au 
"Foi prorogado o prasopara.o Ban- 


. E 
0e8 


do 


emissão de pa- 


x as 


' RE Na uma boa propriedade de 


- jaté o tim de dezembro: a sua lotação é de 


gra pelas suas grandes dimensões. 


Dos snrs. emprezarios depende 


te nosso arbitrio. 


ANUNCIOS 


0) quadro que o snr, Rezende pintou para 
a igreja de Monte-mór-velho, está exposto 
no salão de Bellas Artes do Palacio de Crystal 
das 5 horas'da tarde em diante. (3133) 
Por 35096000 réis . 
“À RREMATA-SE no dia 23 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, na. sala das 
audiencias da 2.º vara, no palacio da justi- 
ça em S. João Novo, a 3.º parte do hiate 
portuguez denominado «S. João Baptista», 
surto no rio Douro, em frente do Postigo 
dos Banhos, louvado em 4665606 réis, e 
que vai agora sobre o da 4.º parte 3505000 
réis, como consta dos autos de deprecada ex- 
pedida do inventario, a que pelo juizo de di- 
reito de Villa do Conde se procedeu por 
falecimento de Manoel de Miranda Lima, 
da qual é escrivão Salgado. (3180) 


Venda de quinta 

Nº dia 24 de julho corrente, pelas 9 ho- 

| ras da manhã, no juizo da praça dos 
leilões, palacio da justiça em S. João Novo, 
se ha-de proceder á venda amigavel de uma 
quinta que constitue uma linda e commoda 
vivenda situada no lugar de Penouços, fre- 
guezia de Valladares, muito proximo da es- 
tação do caminho de ferro, no caso que al- 
guns dos lanços offerecidos convenha a seu 
dono. 

Aceitam-se comtudo em casa do solicita- 
dor Leonardo Joaquim de Araujo, na rua 
das Congostas n.º 39 e 41, offertas de pre- 
ço em particular, e em particular se vende- 
rá a dita quinta se o ajuste della se con- 


sumar antes d'aquelle dia de praça. 
(3181) 


Enxofre em pedra 
MENDE-SE a bordo do hiate «S. Pedro», 
ou na drogaria de Antonio da Fonseca 
Moura, a S. Domingos n.º 97 e 99. 
Na mesma drogaria ha flor de enxofre de 
Brandrams. (2711) 


ARMAZENS 


armazens em Villa Nova de Gaya, rua 
das Costeiras n.º 31, que se compõe de tres 
cumes, uma loja, tanoaria, grande salão, 
dous cobertos com alambique, e caldeira de 
escaldar, dous tanques e agua de bica, tudo 
com servidio para um bom pateo, cujos 
armazens se recomendam, não só pelos seus 
commodos, como pelo seu local, nos quaes o 
desfalque é muito diminuto e ficam proximos 
de rio; são aquelles que sempre trouxeram 
os snrs. Allens e hoje o snr. Gmbian & C.* 
2:200 pipas: arrendam-se juntos ou separados 


Áj 


annuncios sejam publicados na inte- 


Esta prática é n'este jornal já se- 


uida ha uns poucos de annos, e con- 
) b 4 |do cartas de diferentes pontos do paiz, em 


acceitarem ou deixarem de acceitar es- 


Companhia Geral de Credito Predial 


Portuguez 
FPENDO o governador da Companhia Gre- 
ral de Credito Predial Portuguez recebi- 


que alguns proprictarios, que pretendem di- 
rigir propostas de emprestimos á mesma com- 
panhia, pedem para se lhes indicar quem se 
possa encarregar nesta cidade de as organi- 
sar, e dar-lhes o devido andamento; faz-se 
por este meio constar que no escriptorio da 
companhia, largo de Santo Antonio da Sé, 
25, se fornecem os modelos, instrucções,con- 
dições é todos os esclarecimentos necessarios 
para a devida organisação das propostas. . 

À" companhia se podem pois directamen- 
te dirigir os pretendentes, ou pessoalmente, 
ou pelo correio, na inteligencia de que, do 
escriptorio d'ella lhes será dada toda a ins- 
trueção de que precisarem, para que elles 
proprios possam organisar as suas propostas, 
e apresental-as depois pessoalmente, ou re- 
mettel-as pelo correio; e que do mesmo es- 
criptorio receberão directamente conta regu- 
lar do andamento e resultado das propostas 
apresentadas. 

Nem os interessados terão por este ser- 
viço de pagar cousa algnma á companhia; 
porque esta vão reclama dos proponentes 
senão as despesas fixadas nos seus regula- 
mentos, e essas despesas são as mesmas para 
a companhia, ou o emprestimo seja solicitado 
directamente pelos proponentes, ou por seus 
procuradores, 

Lisboa,. 14 de maio de 1867. 

O vice-governador, . 
Luiz de Castro Guimarides. 
(2144) 


“Garrafas de Glasgow | 


COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


A rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 

as seguintes qualidades: 

erradas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 
gallão. 

Ditas brancas de 7 ao gallão. 

Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 

Ditas francezas como as de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. 

Garrafas pequenas proprias para cerveja 


ou amostras de vinho. 
Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 


QUINTA 


AUG Ano a quinta da Boa Vista, conhe- 
cida pela quinta das Aguas Ferreas. 
Quem a pretender pode vel-a todos os dias 
e a toda a hora; e para tratar dirija-se 4 rua 
de Cedofeita n.º 744, desde as 2'ás 4 horas 
da tarde. dá (2198) 


Não pode haver mais 


barato e tão bom 


INHOS puros do Douro sem confeição 

que provando gostarão, a 30, 40 e 50 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 
ou pipa, assim como vinagre muito bom e 
baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo 
n.º 134,20 pé do Assento. (2357) 


Provem que hão-de gostar 
VINHOS DO DOURO PINOS 
Ll£—nvuA DE SANTO ANDRÉ—1IG 

ENDEM-SE n'este armazem vinhos puros 


-& do Douro das melhores qualidades, a 
e q sm pro a LET A | ESA AP q eg dd 
AO, 50, .60,0:80 réis 0; quartilhos io 
e Ha tambenr excellentes vinhos engarra- ja. 


na rua do Principe n.º 305—Porto. 
ess (2941) 


No Candal, rua do Monte 


hypothecarias. | 


- Nos tumultos fados, para mesa de 120, 160, 200 ce 240 


réis a garrafa, e d'ahi para cima. À quem 
comprar por almude ou duzia de garrafas 
faz-se abatimento. 


P a + SO ES E 5 a 4 
S que se deram no Rio 
de Janeiro, e dº que se receberam no- 
ticias pelo ultimo paquete, morreu um 


portuguez ourives e foram presos |. 


vinte portugrezes. 

- Por ordem superior foi no Rio de 
Janeiro prohibido o desembarque do 
subdito portuguez João de Souza Mon- 
teiro, ido do Porto na barca Felix. 

O cambio sobre Londres effectuou- 
se a 22. ' 


DESPAUHOS DA AGENCIA BAVAS BULLIER & GC." 
Lisboa 16 ás 6 h. e 66 m. da tarde 


NOVA-YORK 6-—0 congresso re- 
jeitou uma resolução que exprimia 
satisfação pela quéda de Maximiliano. 

Sabe-se por participações doMexico 
que Juarez priva os imperialistas de 
todos os direitos de cidadãos atê que 
se rehabilitem. | 

PARIZ—O imperador mandou ao 
snr. Rouher uma carta lisongeira com 
a gran-cruz da Legião de Honra, de 
diamantes. é 

Berezowski foi condemnado a tra- 
balhos forçados por toda a vida como 


LUGA-SE uma casa com bons commo- 
dos, lindas vistas e perfeitamente repa 
rada; tem quintal e boa agua. Quem a pre- 
tender póde dirigir-se a Alfredo A. Alber- 
garia de Castro e Silva, em Santo Autonio 
de Valle Piedade, ou no Porto, à rua de 5. 
Joio n.º 21. | (3120) 


“INSTITUTO VACCINICO 


!MNONTINUA a vaccinação todas as terças— 
| feiras e sabbados de cada semana, do 
meio dia até à 1 hora da tarde, não sendo 
dias santificados, (2803) 
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CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da [ermida são já 
tão conbecidhs por toda a parte pelos seus 
seguros cffeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria -a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 


risões unicamente subditos de Sua Ma-|rveu de tentativa de homicidio com [indicados. 


eltsdio Fidelissima?... 

E ainda ha o arrojo de dizer-se que são 
os portuguezes que provocam os odios ex- 
tinctos de nacionalidade. . . Mas os portu- 
guezes na America só sabem, só presentem, 
que entre elles existem consules e um minis- 
tro residente quando, estes funccionarios car- 
regam, em vez de alliviar, a mão de ferro 
que pesa muitas vezes sobre o seu adverso 
destino. . 

Pelas anthoridades locaes foi expressa e 
terminantemente prohibido o desembarque 
do subdito portuguez João de Souza Mon- 


teiro, natural da Africa, e chegado ultima-| 


mente do Porto a bordo da barca portugue- 
za «Jelix,» com passaporte legal, visado 
pelo consul brasileiro n'aquella cidade. 
Assevera-se por ahi que, no sentido de 
modificar tão exquisita ordem, o snr. consul 
geral de Portugal fez tudo quanto lhe cum- 
pria perante a authoridade competente, e 
que, nada podendo conseguir em relação ao 
infeliz portuguez, dera de tudo o devido co- 
nhecimento ao exe” snr, ministro de Por- 
tugal, para providenciar como entendesse. 


— Segundo uma carta escripta na repu-| = 


blicf da Bolivia, e que correu impressa no 
Rio da Prata, tinha sido assignado um tratado 
de amizade, limites, comercio, navegação 
e extradicção com o Brasil. Parece fóra de 
duvida a existencia desse tratado, ao qual 
se deve já atribuir o procedimento do go- 
verno da Bolivia que mandou estabelecer 


E 


do Brazil como Paraguay, e probibibiu a 


* | venda de artigos bellicos que se fazia pela 
“|provincia de Chiquitos, que lhe é limitrophe. 
|" mais uma fonte de recursos que se secca 


para O inimigo. | | 
— (O presidente do Banco do Brazil pe- 
diu a prorogação de 60 dias ao praso que 


circumstancias attenuantes. 

"| BOLSA DE LONDRES 16 - Con- 
solidados inglezes 94 7/s-3 p. c. por- 
tuguezes 40 */,. 

BOLSA DE PARIZ16 -30p.c. fran- 
cezes 69,95 —4 !/a p. 6. 99. 

BOLSA DE MADRID 16 — Consoli- 
dados hespanhoes 33,75 — difíeridos 
32,25. A É 


timadoiondit 
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— PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS 
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OBRAS DE INSTRUÇÃO PRINARIA 
POR J. RAMOS PAZ 
O 


MEU SEGUNDO LIVRO DE LEITURA COM exercicios 

em syllabação e grammatica, é precedido por 
una breve introducção sobre o methodo de ensinar 
a leitura e rudimentos da grammatica, extrahida da 
— Instrucção Publica-de 1859 e 1860-200 réis. 

Novo mezuoDo para aprender a ler, 6.º edição 
— 4() réis. 

Vendem-se no Porto, rua Formoza n.º 345, rua 
do Almada n.º 134, rua de Santo Antonio n.º 49; em 
Braga, rua do Souto n.º 21; em Lisboa, rua da Es- 
persnça n.º 222. (2457) 
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ESPECTACULOS 
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“Quinta-feira 18 do corrente 


8. JOÃO. — Companhia do 'Gymnasio —Récita | CM 
PHE-| 


extraordinaria.—A opereta em um acto—O 


ZOURO DO TIO JACOB. —1.º e 2.º acto do— AN- 
A 2 DADOR DAS ALMAS —parodia da Lucia—A co- 


VENTE—A's 9 horas. 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio |. 


Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
338. | (5520) 


“OS POS E OS CRYSTAES DE MAGENTA 


Judson são das producções as mais ma- 


E 
D ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se| 


póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chimi- 
cos de côres muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas as 


partes do mundo. . 
Vendem-se por atacado em casa de BDa- 


niel Judson e filho 19 A, Coleman 


Street, Londres. 
N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 


garrafa de tintura (2946) 


“Salame de Italia 


DA 
; | 1.º QUALIDADE 
CHEGADO DE FRESCO 
Rua dos Banhos 47 
A 600 réis, 500 grammas 
(2993) 


“ DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garraia, 
Cima do Muro n.º 128. 


E 


e. —. 


——— +. — ee — 


Venda de propriedade 


VAN a quinta denominada -—Forada ? 


de Cima—conhecida pelo nome do—. 


O dono d'este estabelecimento garante a 
pureza dos seus vinhos, e-tem a certeza de 
que quená comprar a primeira vez ha-de 
continuar, attentas as boas qualidades dos 
vinhos. T (2026) 
': Vinho verde de Basto 

COMO POUCO SE ENCONTRARA" 

ENDE-SE ás pipas e a retalho na rua da 

Madeira n.º 72, entrada pela Batalha. 


—— — — O O — 


Slearina do superior quaiidade 
E maior peso qne ontra que por ahi so 
vende, &s caixas e massos. Rua da Ma- 
deira n.º 74, entrada pela Batalha, 


Genebra hollandeza 


(O) acreditado fabricante By Wynand Fo- 
ckink vende-se às caixas e botijas na 
rua da Madeira n.º 74, entrada pela Bata- 


Ia. | (2529) 


e e a 2 TT e O 


Enxofre Brandrams 
ENDE-SE na rua da Alfandega n.º 7— 
1.º andar. (2836) 


" 60, Bellomonte, 60 


ENDE-SE cimento romano (guarante-se 
a qualidade). (1707) 
Venda de quinta. 
ENDE-SE a be uma legua uma 
linda casa de campo toda mobilada, ou 
sem mobilia, com grande campo afrutado e 
murado, com agua de nora, e de poço pegado 
à casa, casa para cazeiro, cavalhariça, eira 
que se está fazendo, casa para a mesma, 
situada no lugar de Sant'Anna de Leça de 
Balio, logo acima da Ponte de Pedra; faz 
face à estrada, com a frente para o largo de 
Souto ou Campo da Feira; e bem assim 
outro campo aftutado e casas no mesmo largo 
da Feira) cujas propriedades só estão sepa- 
radas pela estrada de per meio; não tem foro. 
O lugar é recomendado pela sua posição 
de salubridade, commodidade de transporte 
e muito povoado. Vendem-se juntas ou cada 
uma de per si; podem ser vistas todos os 
dias, e para ajuste com o agente de leilões 
Cardozo, seu proprio dono. Rua de Santa 
Catharina n,º 153. (2688) 
Doce de chila 
Z7ENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 


Codeçal: de calda a 200 réis, secço a 240 
réis cada 459 grammas. (1236), 


argo de 5. Domingos n.º 58 € 


A administração deste jornal de-| Aveiro —sita na freguezia de Villa Nova de, 59, vende-se o seguinte: 


clara aos snP's. emprezarios de espe-| Gaya, que consta de uma morada de casas, ' 
seus annuncios são |com pomar, torra lavradia, com súcaleos, ar-, 
vores, ramadas, etce., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta se com doa- 

uim Lonvenço Alves, na rua da Reboleira 


ctaculos que os 


sempre reduzidos, em consequencia 
do espaço de que se dispõe para esta 


(297) 


INHO velho engarrafado, por almude, 158000 — 
dito por garrafa, OQ réis. à vs 
N. B. Estes preços são-ineluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho, 'Pam- 
bem avia qualquer encommenda encaixotada. 


(2247) 


No estabelecimento de papel mo 


» 
TO ua, 
7* TU nr ” 


e e 
Aº caridade publica 

OSE” d'Assenção, morador na rua de 5. 
? Roque n.º 38, achando-se a braços com 
uma horrivel enfermidade (tisica pulmonar) 
sem meios para subsistir, e no maior estado 
de penuria; vem, por este meio, implorar ás 
pessoas caritativas se condoam de tamanha 
miseria, favorecendo-o com uma esmola. 


E 


0) barão de Riba Tamega e sua esposa tendo 
de retirar-se d'esta cidade por causa dos 
incommodos de suas filhas, e não podendo 
agradecer pessoalmente os comprimentos, com 
que os obsequiaram as pessoas da sua amisade, 
nem despedir-se das mesmas, pedem desculpa 
d'esta falta involuntaria, c offerecem seu 
limitado prestimo na capital,onde vão residir, 
Porto, 16 de julho de 1867. (3176) 


camara do concelho de Melgaço, no 
districto de Vianna do Castello, quer 
arrematar (para cujo acto designou em seus 
editaes o dia 4 de agosto proximo), por isso 
que à necessaria despeza está authorisada, as 
seguintes obras municipacs:—O terraplena- 
mento do terreiro no campo da feira e local 
destinado à edificação da casa da aula, per- 
mittida ao concelho pelo legado do beneme- 


TOUROS EMAVEIRO |A 
5.» E 6.º CORRIDA 
ULTIMAS D'ESTE ANNO 
Nos dias 21 e 28 de julho 
Serão bandarilheiros El Sancho e Pontes 


S corridas serão feitas com as solemnida- 
des do estylo, vindo á praça 8 touros no- 


— 


LUGA-SE desde já a casa apalaçada,de 

um andar c aguas-furtadas, na rua de 

fanto Tidefonso, ao pé da rua do Meio n.º 

1a 15: para ajuste na rua de Santo André 
o (2545) 


n.º 26. 
UEM pretender alugar uns armazens na 
rua de Santa Catharina, para mais de 
450 pipas, os quaes tem servidão pela viella 


HENRIQUE de Vasconcellos Monteiro, Peço ia do Sure pr de julho, Po 
José de Vasconcellos Monteiro, Manoel|, .,, 48 “ horas da manha, EA praça . é 
da Silva Brandão e Joaquim José Teixeira fes q REM PRO o e. Na n H 
Ruarto, estão persuadidos de terem agra-|CIóade Go LOTO, oiro or peopogos car 
decido pessoalmente a todos os ill."º' e exc,mos audiencias, sita no extincto convento de 5. 
snrs. que se dignaram assistir ao responso João Novo, se ha-de proceder ú Ro nteçÃa 
de sepultura que teve lugar pelas Ave-Marias de varios pen ã moveis, como E a a 
do dia 9 do corrente, na igreja de Santo [de Jogo, d4 ca TF E À de = eo 
Antonio dos Congregados, por alma de seu nha, uma cama de armação, da meza E 
muito presado pai, irmão e sogro o snr. Manoel dineira, um canapé, um guarda- ça, tudo 
de Vasconcellos Monteiro, mas sendo possivel de do, ro Rua. meias commo e pan 
que commettessem alguma falta, a qual pro- | Ca!X%o, Um 1AVASONO, rd commoda Po 
testam ter sido involuntaria, vem por este de fóra, uma escrevaninha, uma commoda 


: às inhati za para jantar, € 
meio remedial-a significando o seu eterno re- de pau vinhatico, uma meza para jantar, 


uma cama de ferro, etc., isto por execução 
pi e) que pelo juizo de direito da 2.º vara e car— 
. torio do escrivão Villela, promovem os dire- 

Agr adecimento ctores do Banco União d'esta cidade, contra 


José Ferreira da Fonseca Marques. E” es— 
crivão do juizo da praça Lima. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Comes. 
(3178) 


IVFANOEL José de Lima, jardineiro habi- 
& litado para toda a qualidade de servi- 
ços, incumbe-se de enxertar todas as quali- 
dades possiveis; é- tambem conhecedor de 
uma descoberta nova de enxertia de laran- 
geiras que ha um anno se descobriu, e tem 
dado optimos resultados, e porisso avisa a 
todas as pessoas que queiram utilisar-se do 
seu prestimo, a fallar no largo dos Marty- 
res da Patria n.º 133. (3168) 


A rua Formoza, 317, frento da praça 
do Bolhão, vendem-se: 
Linhos para vestido a 180, 260 e 340 
réis o metro; fazendas transparentes com 
for de seda a 360 réis o metro; ditas sem 


TqATRIAS de Araujo Pimenta, Candido 
José Alves do Valle, José de Araujo 
Pimenta, João da Rocha Coutinho Ferro, 
e Antonio Moreira da Wonseca, não o po- 
dendo fazer pessoalmente, agradecem por 
este meio a todos os ill."º* e exe." snrs, 
que se dignaram assistir aos responsos de 
sepultura que tiveram lugar na igreja do 
Bomfim, no dia 7 do corrente, por alma de 
sua presada esposa, irmã e cunhada, D. Ma- 
ria Candida do Valle Pimenta, protestando 
atodos sua eterna gratidão. (3135) 


D Emmerenciana Antonia de Oliveira 
"e Bastos, impossibilitada de o fazer pes- 
soalmente, por este meio agradeco a todos 
os ill.mºs gnrs. que lhe fizeram o favor de as- 
sistir ao responso de sepultura por alma de 
seu chorado esposo João Antonio de Olivei- 
ra Bastos, na noute de 5 do corrente, e a 
todos protesta sua eterna gratidão. 


Porto, 12 de julho de 1867. (3156) 


R. Bibliotheca Publica do Porto — |265000 réis 


flor de seda e cassas de li de 180 a 240 
À | réis o metro; córtes de linho e seda de 25400 


vos c puros, dos mais bravos, que contém 
as manadas do lavrador o snr. LUIZ JA- 
NEIRO. . 

Preços os do costume. (3166) 


Vale a pena experimentar 


O armazem de vinhos á Porta Nobre n.º 
“ 1c2, ena quinta Verde em: Massarellos 
se vende cerveja ingleza de uma das mais 
accreditas fabricas de Inglaterra a 100 réis 
cada meia garrafa, e de duzia para cima, se 
dão 13 por duzia desencascadas, assim como 
vinagre puro de vinho a 15200 réis o almude, 
vinhos puros do Douro novos e velhissimos 
a preços muito redusidos, genebra hollandeza 
de primeira qualidade, e bebidas esperituosas 
e fermentadas de todas as qualidades. 
(3171) 


Companhia Segurança 
Nº escriptorio da companhia, rua Nova 
dos Inglezes n.º 33, acha-se aberto o 
pagamento do dividendo dos lucros do anno 
findo, de 95150 por cada uma acção conjun- 
ctamente com 43350 de juros do fundo de 
reserva, o que prefaz 135500 réis. 
Porto, 16 de julho de 1867. 
Os directores, 
Manoel José Monteiro Braga. 
Manoel Gualberto Soares. 
(3147) 


Eduardo Ernesto de Campos 
183 — RUA DO ALMADA — 187 


CABA de receber oleados frisados ame- 
ricanos, para estofos c cortinas de car- 
ros, bem como lanternas, pinglins, camur- 
ças e esponjas, que tudo vende por preços 
commodos. A (2989) 


MADAME ELISA 


ARTICIPA a suas freguezas que tencio- 


as Pombas, falle na rua dos Inglezes n.º 


rito conde de Ferreira; a construcção do 83, 2.º andar. a, (2616) 


mesmo edifício em conformidade da planta 


ou desenho officialmente recommendado; 0/44 UEM quizer comprar una casa de dous 
melhoramento e reedificação na fórma orça- Q andares muito bem acabada e pintada 
da na sala das sessões e secretaria da cama-| de verde, situada em S. João da Foz no sitio 
ra; os concertos convenientes na casa do hos-| denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
picio dos expostos; e finalmente a extracção | da Luz e que pode acomodar duas familias, 
do entulho, desembaraçar e aplanar o terre-| nara o que tem as commodidades necessa- 
no designado, e concedido pelo governo para | rias: dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 180 
Ara do gado vaccum e suino nas proximi-lnara se tratar do seu ajuste. (2258 
ades da villa. - 

Estarão patentes no acto os orçamentos ENDE-SE uma morada de ca- 
singulares das mesmas obras e as condições 9 sas detres andares, com pe- 
de se arrematarem, e principiará ás 9 horas | “EEE” quena pensão, muito aceio, com 
da manhã a praça; e se antes alguem pre- quintal e agua, muito lindas vistas e muitos 
tender informar-se o poderá fazer, dirigindo-| commodos para numerosa familia, na rua da 
se ao escrivão da camara, que os facilitará] Boa Vista n.º 200; quem a pretender falle 
segundo ordem recebida. | na mesma. (6009 


Convidam-se d'esta fórma os pretenden- EE 
* CIGARROS" INDIANOS 


tes a arrematarem; na certeza de serem as | 
po CANNABIS INDICA] 


obras conferidas a quem mais garantias preste 
ao concelho nos lanços e prasos da conclusão VGRIMAULTEC! PHARMACEUTIGOS cu PARIS 7 
Cura do Asthma, Ronquidos,” | 


das mesmas. 
Melgaço, 10 de julho de 1867. 

- Extincção de voz, Sufiocação, 

Bronchites, Tisica. 


| O presidente, 
Lourenço J. Ribeiro Figueiredo e Castro. 

As recentes experiencias feitas em Vienna 
e Berlin, repetidas pela maior parte dos 


(3136) 
FALEENOIA DE LUIS medicos allemãos, e confirmadas pelas no- 8 
tabilidades medicaes da França e da Ingla- À 


FERNANDES DE MELLO GUIMARAES! 4 
O dia 7 de agosto proximo, pelas 12 ho- | *3 terra, já derão a prova irrecusavel que, 
ras, no Tribunal do Commercio, tem de| 4] debaixo da fórma de Cigarros, 'o Canabis 
reunir-se todos os snrs. credores d'esta fallen- | 49 indica ou cânamo indio de Bengala era | 
cia, para deliberarem sobre a verificação de : Um cepeciãog dos ca tsd Prom 
creditos, e para as mais diligencias legaes. |? dio à CRonquidões - Eelincção SRA 


y solicitador, Tisica pulmonar, Laryngites, assimcomo 
Henrique José Marques. contra todas as doenças das vias respira- & 
(3084) 1H torias. à Para 6) S 
E; resposta ao annuncio sob a epigraphe— Depositos om Porto, em casa de An- S. 


n.º 155 do «Commercio do Porto», declara 
Francisco Pinto de Miranda, proprietario da 
casa da rua do Breyner n.º 72, que não é 


dias 


pn. 7a. 


-— Editos de 30 : 


3.º LEILÃO DE OBRAS DUPLICADAS 
pok deliberação da exc."* camara municipal 
À continuará-o leilão nos dias 29, 30 e 31 


do corrente julho, desde as 11 horas até ás 
4, | (3174) 


Massa de Panlo Fernandes de Mello 
(uimarãos . 
- ARREMATAÇÃO 
M o dia 29 do corrente, às 12 oras, no 
4 Tribunal do Commercio desta cidade, 
tem do ser arrematados dous bancos, uma 


mega, armação de loja ce mostrador, um relogio | “5 


de pau e uma taboleta, tudo louvado em réis 
145700, c pertencente à massa fallida de 


Paulo Fernandes de Mello Ctuimarães, na| a 


loja do qual se acham, em Santo Thyrso. 
E' escrivão da fallencia Lessa. 
7 O solicitador, | 
Henrique José Marques. 
(3172) 


À prevenção aos incautos co contra-annun- 
“cio do sax. Francisco Pinto de Miranda 


que não é exacto é o que se diz contra o an- 
O nuncio de prevenção aos compradores, em res- 
peito aos encargos tpitimos, impostos no praso do 
—Casal do Coxo. — 1º certo que alguns casciros 
“Qeste praso obtiveram.do exe.me governador civil 


«+ do Porto, uma cousa a que chamam remissões, ob e 


o— — — es 


"-subrepticiamente feitas, sem ser ouvido o senhorio 


e o ministerio publico, falta que, 'só de per si, torna 
insanavelmente nulas as taes vemissões, que foram 
efectivamente annulladas por decreto de 2 de maio 
de 1866, preecdendo accordam e sentença do conse- 
lho de Estado, pela secção do contencioso adminis- 
trativo, ao qual o senhorio recorreu, e em cujos con- 
siderandos claro se expõe as razões jurídicas em 
que se funda este justissimo aceordam e sentença, 
que—considera que a remissão concedida pelo go- 
vernador civil do Porto contém excesso de poder, e 
labora em nulidade insanavel pela preterição das 
formalidades legalmente estabelecidas para a vuli- 
dade Vaquelle acto administrativo, tornando-se por 
esse modo uma decisão ofensiva dos direitos de pro- 
priedade e das leis que lhe prestam garantia —Não 


obstante isto, e as muitas sentenças proferidas pelo | ' 


respeitabilissimo tribunal da Relação d'esta cida- 
de, em que se declara e terminantemente julga que 
os bens do priorado de Cedofeita não são de doação 
regia, nem tiveram origem na real corõa sendo con: 
demnados os caseiros à pagarem ao dito senhorio as 
suas rendas e fóros; alguns caseiros do dito casal 
do Coxo, intentam obter sentença contra aquellas 
terminantes sentenças, o que é pretender outra nul- 


lidade, segundo o artigo 736 da N. R., pelo que se 


confia ce espera que elles não obterão seus innocen- 
tes intentos, e o que, em todo caso, não suspende o 
direito do senhorio de receber as suas rendas e fó- 
ros, como se acha determinado, além dos conside- 
randos do decreto de 2 de maio de 1866, que an- 
nullon estas remissões, pelo decreto de 1852, no re- 
curso interposto pelas religiosas do convento de 
Santa Clara, de Santarem, contra 0 recorrido José 
dos Prazeres Batalhós, na conformidade do S 3º do 
artigo 22 da lei de 22 de junho de 1846, no qual é 
mantida a posse «os senhorios para receberem as 
suas “rendas cm quanto os peticionarios não prova- 
rem a sua origem em titulo generico, é que os bens 
provieram da coroa ou fazenda e só n'este caso é, 
que espermnos nunca acontecerá, que póde ter lo- 
gar a conversão, reducção c remissão dos fóros con- 
trovertidos. 

Em vista "isto, é clarissimo que todos os con- 
tratos que se teem feito em contrario, são nullos, e 
que ao senhorio directo, o D. pricr de Cedofeita, 
compete receber todos os seus direitos, vencidos e 
a vencer, em quanto que se não decidir q questão, 
a que o contra-annunciante se refere e mesmo de- 
pois della decidida, julgando-se não ser donatario 
da coroar o priorado de Cedofeita. E" pois 1o amuun- 
ciante, 0 D. prior, que se teem a pagar o seu domi- 
no de cinco um, e não, como o conten-anuunciante 
inculea, a un emphiteuta seu, que só pode ter direi- 
to à pensão subemphyteutica. 

E assim, ficam prevenidos os compradores, com 
respeito aos encargos com que está oucrada a pro- 
peáto annunciada, de modo que se não possa al- 

egar ignorancia, de que ficam responsaveis por es- 
ses encargos. 

Porto, 15 de julho de 1867. 

O solicitador, . 


Luiz da Cunha Lopes. (3109) 


CRIADO 


PRECISA-SE de um que saiba fazer todo 
» o serviço de casa e tractar de um caval- 
Jo. Rua de Ferreira Borges, 25. (3177) 


Café de saude 


STE novo café, preparado com a bolota 
doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo dºaquelles que 
estão no uzo da medicina homocepathica; ven- 
de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe- 
reira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º 


(IONTINUA a vender-se este material para 
*? argamassas hydraulicas no seu antigo 
deposito, rua da Reboleira n.º 7, 


Pozzolana dos Açores |; 


(2888) In.º 154, 


Ha outras muitas fazendas que se vendem 
por preços commodos. (3173) 


WD Ed uma quinta na freguezia de 
Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agoa 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
uem a pertender póde dirigir-se à rua do 
DBomjardim n.º 530. (3167) 
LUGA-SE na rua de S. Miguel, n.º 7, 
uma sala para escriptorio; falla-se na 


rua das Taipas n.º 7, com D. Margarida 
Rosa de Abreu. (3175) 


— 


quem tiver uma casa de campo ou quin- 

ta pequena nos arrabaldes da cidade e 
a queira alugar pede-so o favor de fallarna 
rua das Taipas n.º 34 com José Outeiro. 


(3179) 


A rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100 
ha uma armação de loja para vender 
que serve para sirguceiro. (3163) 


7 gp uma propriedade de terras, 
N a maior parte d'ellas com agua de reg 
e lima, uma bon. ribcira, algumas (orras de 
seco tudo com. am 
duas moradas de casas de sobrado, aidos para 
gado e palheiros, uma cira, uma leira com 
tanques, um na ribeira outro ao pé da casa 
que serve para gasto da casa, tudo sito na 
Kurada de Cima; quem pretender, falle na 
rua das Costeiras n.º 60, -de Villa Nova de 
Gaya, com Marinha de Almeida, viuva. 
Porto, 16 de julho de 1867. (3165) 


e — = mm 


BANCO LUSITANO 
por ordem do snr. presidente da mesa da 

assembleia geral, são convidados os snrs. 
accionistas a reunirem-se em assembleia geral 
no dia 22 do corrente pelas 8 horas prefixas 
da monte, a fim de ser discutido e votado q 
accordo provisorio celebrado entre a direcção 
e os accionistas dissidentes. 

Lisboa, 12 de julho de 1867. 

| “Albino Coelho de Seabra, 


im (3100) 


CONVITE 


À commissão Jiquidadora da massa do fal- 
lecido Antonio José de Carvalho, nego- 
ciante que foi n'esta villa de Chaves, con- 
vida por esta forma todos os credores e mais 
pessoas que queiram negociar a dita massa, 
a apresentarem suas propostas em carta fe- 
chada, dirigida à commissão dentro em 20 
dias, a contar da data d'este. 
Chaves, 3 de julho de 1867. 
Os membros da commissão, 

Antonio José Pereira Coelho, 

doido José Fernandes, 

Luiz Paulino Teixeira. 


se... —-— es — — 


Arrematação 
<a E e, 1 sd gbrs 

O dia 15 do corrente tá de julho, no 
“9 Tribunal do Commercio e pelo cartorio 
do escrivão Mascarenhas, se ha de proceder 
à arrematação, pelo tempo de um anno, dos 
arrendamentos de duas moradas de casas, 
sitas na rua Formoza, uma com os n.º 90 e 
92, com tres andares e quintal, e outra com 
os n.º 94 e 96, com dous andares, armazem, 
eira, moinho a vapor e poço com agua tudo 
no quintal, e cujas casas fazem parte dos ha- 
veres da massa fallida de Joio de Souza 
Pauperio; principiando os arrendamentos em 
dia de S. Miguel do corrente anno, c findan- 
do em igual dia de 29 de setembro de 1868, 
e serão feitos pelo maior preço que obtive- 
rem em praça sendo esta arrematação feita 
a requerimento dos curadores fiscaes da re- 
ferida massa. 


(2067) 


O solicitador, 
Raphael Adtonio Pereira Caldas. 
Im (2919) 


Cerveja de Baviera. 
(JERVEJA propria para a venda ao reta- 
* lho a 15600 réis o almude portuense. 

Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500. 

Cerveja em botijas, por duzia a 360. . 
ii Bock em botijas, por duzia a 

Soda Water, por duzia a 360. 

Fabrica de cerveja na rua da Piedade 


, jOutras com que ficou do seu antigo estabele- 
arvores do fructa e ramadas, |Sincato na praga de D- Pedro. Igualmente) AN tarde, so fará leilão voluntariamente de 
uma morada de casas de dousandares, boas 


matto e pinheiros novos, feitorisada, dous 


Secretario. 


(uras de senhora, 


—— O el o 


(3008) Idos Clerigos. 


na partir para Lisboa por todo o mez 
de agosto; por isso resolveu-se a dar tudo 
mais barato, por exemplo: os chapéus que 
eram de 65000 réis para 33500; corpos bran- 
cos de 45000 réis para 25250; véus de cha- 
péus, muito modernos. Acaba de receber mui- 
tos bordados no ultimo gosto, golas e punhos, 
lenços de assuar de cambraêta de linha, bor- 
dados, desde 300 a 15000 réis, coletes para 
senhoras, de novo gosto, toucas de dormir e 
de manhã, cintos para vestidos muito mo- 
dernos, plumas brancas e de côr, cascos de 
chapéus; tambem recebeu gorgorão da 1.º 
qualidade a 35600 réis o metro, e mais fa- 
zendas que dará muito em conta. 


exacto o que o D. Prior de Cedofeita assevera 
em tal annuncio, porque ainda não está 
decidido se elle é donatario da corda, como 
justificou e foi julgado em 1835, ou se o não 
é, como mais tarde tem pertendido; assim 
como tambem, se a remissão do Casal do 
Coxo está valida ou não, porque essas questões 
estão pendentes por acção judicial no juizo 
de direito de 1.º vara e cartorio de Figuei- 
redo, entre Delfim da Cunha Lima e outros, 
ec o mesmo D. Prior. Entretanto, o que é 
certo, é que a casa annunciada é foreira com 
a pensão de 125500, e laudemio de 40-—um, 
a Delfim da Cunha Lima é mulher como 
senhores directos por praso de 18 de março de 
1851, feito a José da Silva e mulher, que a 
venderam ao annunciante por escriptura de 
a ER e 23 de abril de 1863; e por isso, quando, o 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28! que não é de receiar, fique nulla à remissão, 
ESOLVENDO ir com muita brevidade a/o annunciante, os vendedores, c os senhorios 
França, Inglaterra e Allemanha, escolher| directos, “estão responsaveis pelo valor de 
o sortimento de fazendas para o proximo |augmento de encargos, e o arrematante fica 
inverno, annuncia, que vende com grande | suficientemente garantido, 
abatimento as seguintes fazendas da presente) Porto, 13 de julho de 1867. 
estação: Nachod, Cobden, Allianço, Pekin, Francisco Pinto de Miranda. 
Hilda, Gypoy, Jacquard, Poilo de Chevre rtiA (3108) 


Vendo com | 


nde com abatimento madapolões francezes 
de 160 réis o Sato até 280 réis; da e 


Jadop. para ceroulas; chitas | largas firmes na do Bomjardim n.º 1008. Póde ver-se todos 
côr a 10 réis; guavda-soes brancos desdel os dias das 8 


15000 réis para cima; livros.de missa; albuns 


Is para « YZ tarde. 
para retratos; jarras e chicaras de porcelama| - N. B. Os titulos pódem ver-se na mes- 
para 25250 réis a duzia, paqnos de casimira | ma Casa. o e | (8122) 


para cobrir mezas a principiar em 253000 réis;| —— — 
bretanhas de linho desde 200 réis o metro; 
ditas largas para lençoes; peitos de bretanha 
de linho para 150 réis; grande sortimento 
de perfumarias; e todas as fazendas proprias 
do seu estabelecimento; assim como casimiras 


modernas para calças a 25250 réis. 


E abaixo assjguado declaro para os fins 
=ê convenientes que o esnr. Ernesto Au- 
gusto de Campos meu ex-caixeiro ficou de con- 
tas saldadas commigo. | 
Porto, 12 de julho do 1867, 
E. Prélard, 
(3144) 


+ precisar de uma pessoa habilitada 
para fazer qualquer escripturação com- 
mercial, ou mesmo para cobrador de dinhei- 
ro, falle com Antonio José Teixeira de Le- 
mos na Bainharia n.º 5, que lhe indicará a 
pessoa. - (1460) 


ERDEU-SE uma cadeia de relogio, com 
uma medalha e retrato, desde o Palacio 

de Crystal até à casa da exe.”* snr.* barone- 
za de Villar; quem a achasse c a queira res- 
tituir, o póde fazer ao guarda do palacio, na 
porta da sahida, que receberá alviçaras. 


(3125) 
ERDEU-SE um cão da TERRA NOVA 


com uma colleira de Jatão e um açamo 
de couro: quem o cncôntrar queira mandal-o 
entregar 4 rua das Flores n.º 152, que rece- 
beri alviçaras. (3144) 


LUGA-SE a loja da rua de D. Pedro 
n.º 40 e traspassa-se a armação envi- 
draçada da mesma. (3103) 


LUGA-SE os altos da casa n.º 84, na 
rua Chã, que contém 4 andares: tracta-se 
de seu ajuste na rua do Loureiro n.º 2, 
(2844) 
ENDE-SE um bom piano de estudo na 
Ú rua de Santa Catharina n.º 76. 


2 Lita a o (3148) 
NA rua de Baixo em Villa Nova de Gaya, 


alugam se dous grandes salões para 
aducla, cercaes ou outros quaesquer generos, 


(3140) 
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, | SA ES a 
32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 

EM no seu estabelecimento um bonito e 
variado sortido de cortinas para janellas, 
cortinados para cama, caibráih para corti- 
nados, cobertas de fustão acolchoadas para 
camas em todos os tamanhos, brancas c de 
côres, damasco de lã para diferentes uzos, 
fustões adamascados para cobertas ecortinados 
etc., pannos para mêezas, toalhas e guarda- 
napos de linho inglezes em todos os tamanhos 
para mezas de jantar, camizas para homem 
ce senhora, coleirinhos para camiza, guarda- 
soes para homem e senhora, differentes fa- 
zendas para vestidos de senhoras, de preços 
240 a 18300 réis cada metro, todas as mais 
fazendas proprias do seu estabelecimento 
que vende pelos preços mais resumidos possi- 
veis a competir com quaesquer barateiros. 

o (3027) 

29, praça de D. Pedro 

RECEBEU ultinamente um novo “sorti- 
mento de fazendas de Jã para vestidos, 
linhos de côr, chitas francezas, saias de IX 
com barras, camisinhas de cambraia, fechos 
de chrystal, colarinhos modernos, paletots 
de seda e de merino branco bordados, para 
senhora, golas e punhos bordados, bengalas, 
guarda-chuvas, guarda-solinhos para senho- 
ra, lenços de cambraia bordados, vestidos 
para baptisado, vleados para mezas, revol.| —— 
vers, albuns para retratos, leques de madei-| À LUGA-SE desde já até ao 5. Miguel a 
ra, camisas francezas para homem, mada- casa da rua do Bomfim n.º 41, propria 
polão, peitos de bretanha e mais artigos, e|para quem precise tomar ares, o aluguer é 
uma variada colleeção de chapéus de palha [muito barato; para a ver a qualquer ' hora. 

e seda para senhora. (3032) | | (3127) 


! & - LUGA-SE a casa na rua de Traz da Sé 
Escripturação commer cial + n.º 36, que é um predio nobre e com 
Por partidas dobradas commodidades para uma grande familia; 
Lições desde as 5 ás 8 horas da noute|tracta-se na rua Formosa n.º 120, (3123). 


Praça da Batalha n.º 9, à entrada da 
rua de Santo Ildefonso 


al e = 


'A rua da Bainharia 1 Pad 4 compram-se 
* acções da antiga Companhia dos Vinhos. 


Modelos elegantes | |PRANCHÕES de Flandres, vendem-se na 
Rua 8 D. Pedro n.º32, F rua das Flores n.º 74. (2581) 


(1712) || FENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade. 

o a as aos |W Rua das Taipas n.” 2:86. (2612): 
TR AS PASS A-SE ENDEM-SE dous predios quasi novos a 
bonita armação e loja da rua da Assum- render 5 por cento; falla-se com o sur, 


pção n.º 40 e 41, em frente da torre | Jorge Sbaw, nos baixos da Assembleia Por- 
(2280) Ituense n.º ló. (918) 


Zas. ç 


IDELO juizo de direitó da 1.º vara e car- 


torio do escrivão Gil Alcoforado da Ga- 
ma e Mello, sito no palacio da justiça em 5. 
João Novo, correm editos de 30 dias a ci- 
tar, chamar e requerer toda ce qualquer pcs- 
soa que tenha direito á posse de uma ima- 
gem de Santo Antonio com todos os seus 
pertences, que seu dono o padre Felisberto 
Augusto Guedes Coutinho, havia dado a 
guardar ao fallecido Antonio Francisco San- 
tiago, morador que foi na rua da Ponte No- 
va d'esta cidade, para que o venha deduzir 
no dito praso ao referido juizo e cartorio, 
sob pena de lançamento e de ser a mencio- 
nada imagem com seus pertences entregue 
a seu dono o reclamante padre Felisberto. 

Porto, 15 de julho de 1867. 

— O solicitador, 
Henrique José Marques. 
4d o (8142) 


Porto, 13 


- ALVIÇARAS. 


ERDEU-SE no domingo 14, no Palacio 
de Crystal, um relogio de ouro com uma 
cadeia e seis anneis. Quem o achasse co 
fôr entregar á rua de Fernandes Thomaz 
n.º 128, receberá boas alviçaras. 
"E pa (3160) 


ATTENÇÃO | 


Ã quem achasse uma. pulseira de ouro de 
creança, que se pereu no dia 1d do 
corrente, desde a rua do Rozario, pela Car- 


valhosa, adro de Cedofeita, Boavista, tra-|. 


vessa dos campos de Cedofeita, rua das Val- 
las até ao sitio da quinta Amarela, c a quei- 
ra restituir na rua dos Clerigos n.º 100, se 
dará por alviçaras o valór da mesma pul- 
seira. (3157) 


Annuncio conveniente 
Nº escriptorio na rua de Santa Catharina 
n.º 377, se tracta de todos os negocios 
tendentes às conservatorias, por um preço 
modico. (2750) 
Carvão de choça de Leiria 
ENDE SÉ a bordo do hiate «Cruz 1.º» 
* no postigo do Pereira, a 220 réis cada 
15 killos. Feita que seja à experiencia, com- 
parado com o carvão em uzo n'esta cidade, 
a sua qualidade recommenda-se pela econo- 
mia. (3119) 
Venda de casas 
ENDEM-SE duas moradas de casas sitas 
na rua da Torrinha com os n.º 209 a 


219; teem quintal e agua de poço. Trata-se 
nas mesmas casas. (3107) 


E superior qualidade c aromatisado; ven- 
de se a 750 réis por 459 grammas; na 
rua dos Inglezes n.º 32, (3090). 


Convém saber-se 
BRÁRRICAS vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha c quaesquer outras 
fazendas susccptiveis d'este encapamento: 
vende-as Alexandre Alves Vicira, na rua 
dos Banhos n.º 50.—Preços commodos. 
de (3028) 


JOÃO JOSE" DE SOUSA 
- 175, RUA DAS FLORES, 177 | 
CABA de receber um sortimento de mar- 


IR roquins próprios para estofos e forros de 


carruagens, assim como carneiras inglezas de 

todas as côres, muito boas para encaderna- 

ções, e chagrins sortidos e camurças france- 
dd (2798) 


"Petroleo refinado 
A 80, 90 E 100 REIS O QUARTILHO 
UA de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15; 
“» Batalha, 38. (1518) 


da Carv: hosa n.º 19, 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 
Pará, Maranhão e Ceará 


Para os portos aci- 
ma sahirá depois de 
ouca demora em a 
oa, o paquete inglez 
» —JER ME, de 913 
EncA ES a ver, ras pes ia 
te E. Drenning, que se espera de Liverpoo 
de 16 E do conti 4 E EP” 
Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros e 1º e 3.º camaras. 
ara carga ou passageiros tracta-se na agencia, 
rua dos Tielêe 8, To dndir: ; 
Previnem-se os surs. carregadores que à carga 
deve estar prompta no dia 16 de julho, e cada 
volume levar designado o porto a que se destina. 
n* 4 — Os agentes, 
4. J. Shore & €.º 
; (2914) 


Empreza Lusitana 
Para Lisboa,Sines, Lagos, Portimão, Olhão, 
“Faro, Tavira, Villa Real de Santo 


Antonio 
dosdogia O vapor—D, LUIZ 


b —capitão Pinheiro,sa- 
hirá quarta-feira 17 de 
julho, ás 2 horas da 


tarde. q , 
dei Recebo carga e 
passageiros para todos os portos ea enciddios: 
“Se fazendas a 1/, p. e. ds 
Agentes Alex. Millor & C., rua dos Inglezes 
' ). 


O 4 REA 


A 


Dublin&Glasgow 


DD cá cas 
IRA rei IX A — ca- 

/. NS 4 a +  pitão James Burrell, 
Esse mp Ao CSpera-seaqui para sa- 

; hir com toda a bre- 


signatario Carlos a Reboleira, 49. 


“Para carga e passageiros txpéta mo com o con- 
overley, rua “ 
| (2936) 


Liverpool 


PAGE 7 Q vapor inglez— 
> BRAGANZA —, capi- 
tão Walker, a “sahir 
com brevidade. 


Ida 
- ' Ds ; 4 ] 
hamiço Filho & Silva, & 
m quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao snr.- Carlos Cóverley, rua 
. — (151 


da Reboleira n.º 49. 4 À 
im É ST mm a bossa (o o 


“Londres 
RI O vapor inglez— 
soe OLGA —, capitão J. 
- Elward, sahirá quinta- 
INfizoek feira 18 de julho, 4 1 
rs aenltidms hora da tarde. * 


Recebe carga e passageiros. 
Agentes A. Miller & C.*, e 


” 


D.M. Feuerheerd 
- (HO) 


Waterford 

escuna hamburgueza—FLO- 
RENTINE 2.º— capitão TI. Lia. 
tye, está prompta para receber car- 
m gae sahe com brevidade. 


28 (29) 
Hamburgo 
"A galcota hollandeza—CATHA- 
RINA—, de 95 toneladas, classifica- 
da em Ventas 56 1/4. 
Recebe já carga e sahe por estes 


uia 38) 
Bremenhavem 
a A galeota prussiana— LUDWIZ 
— capitão H. W. Ebcling, recebe já 
carga e sale com brevidade. 
aa] 


É Londres time idade 6 


Junior & €., rua dos Inglezesn.º 73. 


Cork e 


Etapa OZE 

e pitão “W. Thonold 
E com brevidado 
RR comido 
a “ N ES ME TES A. > dao ET 


Londres | a SA iza 


O brigne inglez— REAPER-, 
capitão Johu P. Bickell, sahe com 
* muita brevidade por ter a maior par- 
es to da carga prompta, 
E | AE side | . , . » (2440) 
“Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley. rua da Reboleira n.º 
49, | has 
Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
Cedro A cescuna ingleza— ALARM — 
capitão J. Lanigford, a suhir nosfim 
de julho. 
TORIER Agentes — Alexandre Miller e €.º, 
rug dos Inglezes n.º 73. ater Pt (2912) 


RIO DE JAN BIRO | 

— Agalera—N VA FAMA 24 — 
acha-se carregada e prompta para 
seguir viagem : ainda recebe alguns 
cs passageiros. . À qi via 

Us snrs. carregadores servir-se-hão trazer os 
seus conhecimentos c os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos, | (2257) 


. Bo. 
Rio de Janeiro 

A barca PAMEGA-—, capitão 
Jonqnim de DEVO Conta, Sahirá 
com brevidade, por ter parté da car- 
a gapronpta. 
“ Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Percira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada nº 19, on com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. Joab, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar w'esta ou n'a- 


quelle porto. (3121) 


o au 

Bio de Janeiro 

A bem construida galera A FRI- 
CA, sairá impreterivelmente no 
dia 10 de agosto por ter o seu cor- 
MR reganento engajado: só recebe car- 
prio e passageiros aos quaes oflerece muito 
ons commodos: gtracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Pogneteiros n.º 80. (2587) 


Rio de Janeir 

E barca — VENCE ORA =,vai 
 sahir com brevidade. Recebe carga e 
» passageiros à pagar n'este "ou n'a- 
=  quelle porto. Oflerece bom tratamen- 
excellentes commodos. 'Tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) (2189 


o Lo e 
Bio de Janeiro 
A galera — SAUDADE -, capi- 
tão Cardia, sahirá com brevidade : 
? para carga c passageiros trata-se 
- com Francisco Tgnacio Xavier, rua 


(2894) 


— us e qu 


Maranhão , 
“Segue com brevidade de Lisboa 


para o porto acima, o brigue—AN- 
GELICA—, capitão José-de Abreu 


sb Guerra. Quem no mesmo quizer car- 


regar ou ir de passagem queira dirigir-se em Lisboa 

a José Loureiro do Kozario o n'esta praça a Clemchte 

José da Silva Nunes, rua do Rozario n.º 28. 
ma ” cs A 


Responsavel M, 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
“Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


o ingloz—ROZE &MA- 


3170 
(BIO) | 


